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CICLISMO – São Pedro será palco de um evento oficial da Federação Pau-
lista de Ciclismo; é a segunda etapa da Copa São Paulo de Ciclismo, o maior
campeonato de ciclismo por etapas do Estado, dia 23 de abril, na avenida
São João (a nova avenida dos Imigrantes), próximo ao Ginásio Bordadão. A6

Divulgação

SEGURANÇA – Várias ações desenvolvidas no Município de São Pedro, especialmen-
te nas escolas, que são traçadas pelo prefeito Thiago Silva, com apoio das áreas de
segurança; a Câmara Municipal sediu encontro em que foram dadas instruções
para ampliar a segurança. Todas forças da área nos trabalhos de prevenção. A9

André Castro/Prefeitura de São Pedro

Bebel faz Audiência Pública para
prevenção à violência nas escolas
Ela defende a implantação do plano nacional de segurança nas escolas em São Paulo; audiência será às 14 horas de segunda (17)

Com o objetivo de debater
medidas voltadas à prevenção à
violência nas escolas do Estado
de São Paulo, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) pro-
move audiência pública na As-
sembleia Legislativa no Estado
de São Paulo (Alesp), na próxi-
ma segunda (17), às 14 horas. A
audiência acontecerá no Auditó-
rio Paulo Kobayashi, e reunirá
professores, pais, estudantes e
membros do Grupo de Traba-
lho Interministerial para Pre-
venção à violência nas esco-
las. "Vamos debater a busca
por escolas mais seguras, en-
fatizando a mediação esco-
lar", diz a deputada Professo-
ra Bebel, que também é presiden-
ta da Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial de
Ensino no Estado de São Paulo).

A deputada Professora Bebel, em ato pela paz na EE Thomazia Montoro, onde a
professora Elisabeth Tenreiro foi assassinada por aluno
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Quando não usamos a inteligência
Na casa deNa casa deNa casa deNa casa deNa casa de
Deus, há muitasDeus, há muitasDeus, há muitasDeus, há muitasDeus, há muitas
moradas emoradas emoradas emoradas emoradas e
ainda estamosainda estamosainda estamosainda estamosainda estamos
no seu quintalno seu quintalno seu quintalno seu quintalno seu quintal

Aldo Nunes

As coisas aparen-
tam difíceis, enquanto
não às colocamos em
prática. Prática é ação,
vontade, aquilo que
vem de dentro de nós e
que é proveniente do
nosso coração, o órgão mais impor-
tante do nosso corpo físico. Não con-
fundamos com mente que é onde guar-
damos as coisas abstratas, não físi-
cas, etéricas ou sejam: estão além
das nossas percepções, que no lin-
guajar popular podemos classifica-
las como alma. Você pode afirmar
com total certeza que não gosta de
chocolate, se nunca o experimen-
tou-o? O experimentar depende de
vivência, experimentação, desejo de
conhecer, de entender e evoluir.
Daí o porquê da necessidade do
estudo - ensino daqueles que já ex-
perimentaram, já viveram momen-
tos anteriores e puderam dizer ou
escrever se é bom ou ruim com suas
opiniões. Aí é que nós, os velhos -
viventes-experientes  - servimos.

A semana que ora finda me
foi um tanto drástica. Pareceu-me
até que eu tinha saído do planeta
Terra, esse nosso mundo mais belo
que conheço e comparei-o com a
minha bola de cristal, esverdeada,
com mais de quilo, que sempre uti-
lizo para minha meditação nos mo-
mentos de mais tensão, para acal-
mar meu coração e mais me certifi-
car que as coisas que entendo boas,
realmente, vêm de dentro de nós.
Comparo-as, por isso, com a "von-
tade" e não "desejos", que todos nós
possuímos, mas que ainda não con-
seguimos utiliza-los com precisão,
e por isso vou continuar a experi-
menta-los. Quiçá eu ainda possa
viver um amanhã em que essa prá-
tica venha beneficiar a todos e, au-
mentar a minha felicidade onde
quer que eu esteja.

O noticiário jornalístico, tanto
o escrito (dos jornais impressos), o
radiofônico (nas rádios) e os tele-
visivos (na televisão e nos celula-

Suspender o "novo"
Ensino Médio é chance
de corrigir erro histórico
Professora Bebel

A decisão do pre-
sidente de Lula de de-
terminar a suspensão
da implantação do
"novo" ensino médio
gestado no governo
Michel  Temer,  em
2017,  oferece uma
oportunidade única do
Brasil corrigir um dos
maiores erros cometidos na po-
lítica pública educacional nas
últimas décadas.

Há duas razões para embasar
essa afirmativa e ambas levam a
um arranjo que em tudo diverge
da maneira certa de se formular
uma política pública. A primeira é
a falta de participação dos princi-
pais destinatários deste que é o primei-
ro direito social consagrado pela
Constituição Cidadã de 1988. Se
parece óbvio afirmar que erra menos
quem escuta mais, neste caso se-
quer havia alternativa, posto que
a gestão democrática da Educa-
ção é princípio consagrado no art.
205 do texto constitucional.

A segunda é técnica e escanca-
ra a fragilidade desse projeto edu-
cacional. De acordo com as evidên-
cias disponíveis, sabia-se que o
maior percentual de abandono es-
colar ocorria - e segue acontecendo
- no ensino médio. Dados do censo
escolar, feito pelo INEP, apontam
que em estados como Pará o aban-
dono chegou a 17% em 2021. Em
São Paulo, estado mais desenvol-
vido do país, o indicador foi de 4%,
mas o número é quase 4 vezes mai-
or do que a média nacional de aban-
dono no ensino fundamental, que
foi de 1,2% no mesmo período.

Inúmeras razões explicam esse
fracasso e o modelo proposto não
deu conta de nenhuma delas. Ao
ampliar o número de horas em sala
de aula, a reforma promovida por
Temer desprezou a enorme quan-
tidade de alunos em situação de
vulnerabilidade que são obriga-
dos a trabalhar quando crises
econômicas surgem ou se agra-
vam, como durante a pandemia
da COVID-19, mas não só.

Segundo pesquisa do IPEC de
setembro de 2022, contratada pelo
UNICEF, 48% dos jovens de 11 a 19
anos que abandonaram os estudos
durante a pandemia o fizeram para
trabalhar. A mesma pesquisa con-
cluiu que os maiores prejudicados
são os jovens das classes D e E: o
abandono, nessa faixa de idade, é
de cerca de 17%, contra 4% dos que
vêm de famílias de classe A ou B.

Da mesma forma, a adoção de
"itinerários formativos" desprezou
a existência de profundas desigual-
dades regionais e locais. Se o obje-
tivo fosse de fato ampliar o prota-
gonismo dos estudantes, estes não
poderiam ter sido excluídos da par-
ticipação no debate público. Além
disso, um longo percurso de moni-
toramento e avaliação contínuo
deveria ter sido instituído para dar
suporte e apoio aos estados e mu-
nicípios menos preparados para
mudanças dessa magnitude.

Sem esse acompanhamento,
o que se observou foi um empo-
brecimento do currículo escolar,

res), desta semana finda, dão
conta das barbáries que es-
tão ocorrendo sem justifica-
tivas acreditáveis, dando-nos
a impressão de que o mundo
está se acabando. Não leve-
mos para este lado essas no-
tícias pois, Yuri Alekseyevich
Gagarin, o primeiro cosmo-

nauta russo (nascido em 1934 e fa-
lecido em 1968) a bordo da nave
Vostok 1, em 12/04/1961 disse "A
Terra é azul", cor do céu. O mundo
não vai acabar, mas sim, modifi-
car. Finda a era astrológica de "Pei-
xes" a qual, ainda, não podemos
afirmar quando exatamente ela vai
terminar, mas pela minha intuição,
acho que não vai demorar muito e,
esse muito, pode levar mais que cem
anos. O tempo natural não se utili-
za do relógio mecânico e muito
menos do digital. A nossa mente,
ainda, tem muito que aprender.
Precisamos antes, com a nossa cu-
riosidade, sabermos de onde vie-
mos e para onde vamos. Na casa
de Deus, há muitas moradas e ain-
da estamos no seu quintal.

Estamos, ainda, na estação cli-
mática do Outono que somente irá
se findar em 21/06/2023 para dar
entrada à estação climática do In-
verno. Há, ainda a partir deste sá-
bado, 15, mais 66 dias para findar
a estação climática do Outono. A
Lua, nosso satélite cósmico, nesta
quinta-feira, 13, entrou na sua fase
Lua-Minguante e vai até a próxi-
ma quinta-feira, 20, quando entra
na fase Lua-Nova onde seus refle-
xos aqui para o nosso planeta, são
menos visíveis a olho nu e a luz
solar que dela refletem, muito in-
terferem nos oceanos, lagos, rios e
nos efeitos naturais do clima, que
vai muito pesar para previsões mais
exatas se: chove, não chove, faz
calor ou frio. Para mim, que gosto
de apreciar diariamente o céu, suas
nuvens, os planetas visíveis a olho
nu, a lua e o seu circular ao redor
da Terra, posso afirmar com mais
precisão que as estações climáticas
do outono e da primavera: são as

mais difíceis de observar porquê
dispomos de pouquíssimas infor-
mações exatas, especialmente das
empresas que se utilizam de algo-
ritmos com finalidades financeiras
que na maioria das vezes nem são
empresas e sim simulações que es-
tão a enganar muita gente.

Diante dessas periculosidades
que já se infiltraram nos grandes
computadores mundiais das gran-
des nações pela Internet, analiso
para mim e para amigos reais, bus-
cando física e presencialmente -
como São Tomé, para acreditar ?
no lugar onde essas periculosida-
des aconteceram. Se não posso ir
até elas digo a esses meus amigos
reais que não posso garantir que
elas são corretas e vou utilizar meus
conhecimentos em astrologia e ci-
ências ocultas para advinha-las. Já
morri uma vez porquê: colocaram
no certificado de óbito de uma pes-
soa falecida o número do meu CPF
(Cadastro de Pessoa Física no Im-
posto de Renda), e esse número foi
parar no Detran (Departamento de
Trânsito) impedindo-me de reno-
var minha Carteira Nacional de
Habilitação, licenciamento do meu
veículo e quase minha aposentado-
ria como Auditor Fiscal da Receita
Estadual do Estado de São Paulo
porque eu estava morto. Tudo por
falha do cartório do registro civil
que emitiu o certificado de óbito sem
exigir da empresa funerária a exi-
bição do CPF, também conhecido
por CIC, da comprovação do nome,
data do nascimento, filiação, nada
tinha a haver com o meu nome e
muito menos com o meu regis-
tro na cédula de identidade de
semelhante ou parecido com os
meus números de CPF e RG/SP.
Agora já está sendo obrigatório

o número do CPF na certidão
de nascimento quando do nasci-
mento da criança e não desejo a
ninguém, outros acontecimentos
como esse. Tive que recorrer ao
Judiciário para solucionar o pro-
blema. Posso, portanto, somente
afirmar que morri e ressuscitei.

*****

Mais uma ponderação, antes
de finalizar o presente artigo: o
nosso município de São Pedro, des-
de o início desta semana que ora
finda, tem novo CEP - Código de
Endereçamento Postal. O velho era
CEP 13520-OOO e agora o CEP é
13522-??? onde esses três últimos
números, segundo comentários e
não comunicações oficiais serão os
números dos setores (Bairros,
Ruas, Avenidas e Travessas).
Exemplo: Rua João José da Silva,
Bairro Recanto, o CEP é 13522-056.
Tentei entrar no "site" da Prefeitu-
ra Municipal, mas não consegui in-
formações a respeito. Entendo que
cabe a ECT - Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos (Correio) di-
vulgar essas informações para o
povo de São Pedro ou seremos obri-
gados e ir até o Correio para saber.
Na Internet, até a presente data que
escrevo o presente artigo, o CEP
continua sendo 13520-000. Será
que na agência do Correio, aqui em
São Pedro, vamos conseguir o novo
CEP se nem mesmo as corres-
pondências normais são entregues
regularmente dentro dos prazos,
por falta de carteiros e funcionári-
os suficientes para o serviço interno? O
"site" do correio que possuo e con-
sultei em meus arquivos é "e-mail
www.correios.com.br". Boa sema-
na a todos.

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, ad-
vogado, Auditor Fiscal de
Rendas do Governo do Es-
tado de São Paulo, aposen-
tado, E-mail: audusconsul-
toria @gmail.com
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que comprometeu
tanto a  formação
básica quanto os di-
tos itinerários for-
mativos, que, em di-
versas localidades,
passaram a contem-
plar conteúdos des-
conectados da reali-
dade, tais como cur-
sos de maquiagem e
de preparação de

brigadeiros. Na prática, se pre-
carizou ainda mais uma reali-
dade que, pelas mais variadas
razões, já era precária.

A novo ensino médio, ade-
mais, foi imposto sem que se re-
solvesse o baixo investimento
por aluno feito no Brasil em
comparação com seus vizinhos.
Dados de um estudo da OCDE
de 2019 mostram que o país in-
veste em média 4500 dólares

por ano por aluno - consideran-
do uma média de 14.200 dóla-
res por ano por aluno do ensino
superior e 3.800 dólares por ano
por aluno do ensino fundamental
e médio, o que, em si, já revela enor-
me distorção. No Chile, país de eco-
nomia menos vibrante, o gasto
médio é de 7.700 dólares e na Ar-
gentina, país assolado por cri-
ses econômicas intermináveis, o
valor chega a 5.600 dólares.

O mesmo estudo desnuda que
a valorização do magistério segue
relegada a um segundo plano, a
despeito de sua centralidade no
Plano Nacional de Educação de
2014. A média salarial anual dos
professores de ensino médio alcan-
ça, no Brasil, 23.900 dólares, pou-
co mais da metade da média sala-
rial anual dos países da OCDE, que
é de 45.800 dólares.

O ensino médio é uma etapa
importante demais para ser rele-
gada a reformas oportunistas. Ele
deve ser o espelho de expectativas
legítimas da sociedade brasileira e
cumprir o papel que dele se espera
nos termos do projeto jurídico-po-
lítico de nação tirado do texto cons-
titucional: preparar a juventude
para o exercício da cidadania e para
um mundo do trabalho em cons-
tante transformação. Mais do que
isso: deve colaborar decisivamente
para a edificação de um país justo,
fraterno e próspero. Não para a
morte dos sonhos e do futuro de
nossas crianças e adolescentes.

Maria Izabel Azevedo No-
ronha - Professora Bebel,
presidente da APEOESP
(Sindicato dos Professores
do Ensino Oficial do Esta-
do de São Paulo)

INSS cria metaverso na "Revisão da Vida Toda"
Não podemosNão podemosNão podemosNão podemosNão podemos
deixar valendodeixar valendodeixar valendodeixar valendodeixar valendo
o jargão "umao jargão "umao jargão "umao jargão "umao jargão "uma
mentira ditamentira ditamentira ditamentira ditamentira dita
várias vezes,várias vezes,várias vezes,várias vezes,várias vezes,
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João Badari

Já diziam nossos avós
"uma mentira dita várias ve-
zes, acaba se tornando uma
verdade". O ditado é antigo e
muito popular, mas todos nós
sabemos o quão nocivo é
este jargão. Aqui neste cur-
to artigo ire i trazer as conse-
quências de dados trazidos
pelo INSS que não refletem a
realidade na Revisão da Vida
Toda, e como eles estão impedindo
que os aposentados obtenham o seu
tão aguardado direito.

Hoje, mais uma vez, a advoca-
cia previdenciária (e os aposenta-
dos) foram surpreendidos com a
Nota Técnica 1/2023 do Grupo Ope-
racional do Centro Nacional de Inteli-
gência da Justiça Federal, assinado em
23/03/2023. O estudo alerta sobre o
risco de colapso na Justiça Federal em
razão da revisão julgada pelo Su-
premo Tribunal Federal.

Aqui irei trazer considerações
sobre este estudo, que amplamente
foram debatidas no processo que
corre na mais alta Corte do País, e
acertadamente trouxe justiça aos
aposentados que foram lesados em
seus cálculos pelo INSS.

Em primeiro lugar: o estudo
fala de mais de 50 milhões de pos-
síveis revisões a serem decididas
pelo judiciário. Este número é tra-
zido pelo INSS em Nota Técnica 12/
2022 DIRBEN, que o mesmo não
juntou no processo, pois os núme-
ros estavam claramente inflados.
Como uma ação de exceção, que
cabe para a minoria dos aposenta-
dos (conforme até mesmo trazido
nos votos dos Ministros Nunes
Marques e Gilmar Mendes, que fo-
ram contrários à tese) pode caber
para mais de 50 milhões de apo-
sentados, se o INSS paga hoje cer-
ca de 36 milhões de benefícios? E
mais, este número já inclui benefí-
cios assistenciais e aposentadorias
e pensões que já decaíram. Impor-

tante ressaltar: no dia 01/
12/2022 a Ministra Presi-
dente Rosa Weber, ao
proclamar o seu voto
trouxe que 10700 pro-
cessos aguardavam a
decisão judicial. Isso de-
monstra na prática o
quão absurdo é este nú-

mero trazido pelo INSS.
Isso é no mínimo subestimar

os julgadores e a própria socieda-
de, pois tal nota apresentada pelo
INSS na mídia foi elaborada com
dinheiro do contribuinte. Em tal
nota o INSS infla seus números com
benefícios cessados, suspensos e até
mesmo com aposentadorias que já
não podem mais exigir o direito de
revisão, pois o prazo de 10 anos foi
superado, indo contra o artigo 103
da sua própria lei de benefícios.

E como dito acima, a Nota 01/
2023 que trata de um "colapso"
jurisdicional foi elaborada com base
em informações da Autarquia pre-
videnciária. A elaboração deste es-
tudo foi "contaminada" com a lei-
tura um parecer elaborado pela di-
retoria de benefícios do INSS, que
traz dados que fogem da realidade
da ação revisional, buscando cau-
sar um terrorismo estrutural e fi-
nanceiro inverídicos.

O INSS alegou que a revisão
seria pleiteada por 51.900.451 be-
neficiários. Para chegar neste nú-
mero ele utilizou 36.952.754 bene-
fícios que estão cessados, e portan-
to, não poderão entrar nesta con-
ta, pois não estão ativos. E também
utilizou mais 60.487 benefícios que
estão suspensos, e não deveriam
também estar nesta conta.

Isso se mostra uma maneira
clara de inflar os números, onde a
Autarquia alega que cabe revisão
até mesmo para quem não recebe
benefício. Após desconsiderarmos,
por razões óbvias, os benefícios ces-
sados e suspensos, chegamos a um
número de 14.887.210 benefícios
ativos concedidos após o ano de

1999. Ocorre que deste número pre-
cisaremos excluir:

- Todas as concessões anterio-
res a março de 2013, em razão do
prazo decadencial previsto no arti-
go 103 da Lei 8.213/1991, que é de
dez anos. Este também é o item 4
da NT SEI 4921/2020/ME;

- As aposentadorias rurais por
idade do segurado especial que
nunca contribuiu ao INSS, pois elas
não serão revisadas;

- As pensões por morte conce-
didas após março de 2013, onde o
benefício originário (aposentadoria
do falecido) foi concedido antes
desta data, pois neste caso o enten-
dimento jurisprudencial (EResp
1.605.554) é de que a decadência
não começará a correr após a con-
cessão da pensão, e sim da conces-
são do benefício originário;

- Os casos em que o segurado
já recebe o teto da Previdência So-
cial, pois mesmo se lhe couber a
revisão, ela não o beneficiará;

Após este filtro, que reflete a
realidade fática da "revisão da vida
toda" e importante ir ao documen-
to juntado pelo INSS no processo
(RE 1.276.977/DF): em seu item 6,
ele afirma que após estudo com
108.396 registros aleatórios obtidos
pelo sistema Dataprev, 33.915 ca-
sos tiveram a maior média obser-
vada ao se utilizar todo o período.

Isso significa que após todos
os filtros, a ação cabe apenas para
31,28% segurados. Como bem fun-

damentado pelo ministro Kassio
Nunes Marques, ela é muito rara.

E posteriormente, mesmo após
todos estes filtros e descontados os per-
centuais de 31,28%, este número deve-
rá ser dividido por 2, conforme item 12
da NT SEI 4921/2020/ME. Ela supõe
que de cada duas pessoas com direito,
uma vai ajuizar a ação. Diante de to-
das as inconsistências, e principalmen-
te a fuga da realidade social, processu-
al e procedimental, o impacto econô-
mico da Revisão da Vida Toda será
inferior ao alegado.

Se há décadas o judiciário
cumpriu decisões revisionais mui-
to mais abrangentes, como exem-
plo as revisões do IRSM, ORTN,
Teto e Melhor Benefício, sabemos
que conseguirá cumprir a decisão
da mais alta Corte judicial do país,
que trouxe esperança nos olhos dos
aposentados, onde estes passaram
a enxergar a justiça, e principal-
mente serem enxergados como ci-
dadãos. E mais, hoje o aparato tec-
nológico é muito mais eficiente, e
isso trará maior tranquilidade no
cumprimento da decisão.

As notas técnicas deveriam
trazer em seu conteúdo o dinheiro
acumulado (que veio do bolso dos
aposentados prejudicados) de 1999
até hoje, e também poderiam res-
peitar os preceitos fundamentais
reconhecidos pelo STF em sua
decisão, como o pilar estrutural
do estado democrático de direi-
to: a segurança jurídica.

Não podemos deixar que o jar-
gão "uma mentira dita várias ve-
zes, acaba se tornando uma ver-
dade" retire do aposentado bra-
sileiro a sua dignidade, e espe-
rança de uma vida menos sofri-
da com a correção de uma ile-
galidade cometida pelo INSS.

João Badari, advogado
especialista em Direito
Previdenciário e sócio od
escritório Aith, Badari e
Luchin Advogados

Obsoleto é o sistema
José Renato Nalini

O ser humano se adapta
à rotina e resiste à mudança.
Natural, porque toda mudan-
ça é traumática. Mas nin-
guém segura a ventania com as
mãos. Principalmente quando ela
é um verdadeiro tsunami, como
aquele produzido pela profun-
da mutação gerada pelas tec-
nologias da comunicação e infor-
mação.  Há setores que absorvem
os avanços e obtêm formidáveis re-
sultados. A saúde, por exemplo.
Hoje, a telemedicina é uma reali-
dade insubstituível. Há prontuári-
os eletrônicos, exames que são lo-
calizados em bancos de dados e que
dispensam a impressão das ima-
gens e diagnósticos, a carteira de
vacinação digital, o ConectSUS,
aquele aplicativo que contém toda
a trajetória do usuário no SUS. Isso
é muito bom e deveria ser utilizado
em outros setores.

O universo do sistema Justiça
é um dos mais conservadores e ain-
da se submete a consciências re-
trógradas. Como aquelas que obri-
gam a presença física do servidor,
em lugar de se satisfazer com o que
ele produz. É óbvio que a desneces-
sidade de deslocamento do funcio-
nário de sua casa para o Fórum
atende a uma série de conveniênci-
as. Economiza-se o tempo de se ves-
tir com roupas de trabalho, quan-
do em casa se pode ficar mais à
vontade. Economiza-se o tempo de
deslocamento. O que a natureza
agradece, porque é menos poluição
na atmosfera. Economiza-se a pa-
ciência do servidor, trancado num
ambiente para completar suas ho-
ras, como se a permanência fosse
mais importante do que o trabalho
prestado.  Já passou da hora de se

O universo doO universo doO universo doO universo doO universo do
sistema Justiça ésistema Justiça ésistema Justiça ésistema Justiça ésistema Justiça é
um dos maisum dos maisum dos maisum dos maisum dos mais
conservadores econservadores econservadores econservadores econservadores e
ainda se submeteainda se submeteainda se submeteainda se submeteainda se submete
a consciênciasa consciênciasa consciênciasa consciênciasa consciências
retrógradasretrógradasretrógradasretrógradasretrógradas

substituir o controle de
frequência por monito-
ramento de resultados.
Por que fiscalizar quan-
tas horas o funcionário
fica sentado em sua ca-
deira, às vezes perden-
do tempo com conver-
sas inúteis, levantando-
se de quando em vez
para ir à toalete, saindo

para as refeições, verificando as
mensagens na internet, quando é
mais fácil avaliar se ele está cum-
prindo as funções para as quais
preordenado.

O mesmo se aplica aos magis-

trados. Por que fazê-los diariamen-
te comparecer ao local de trabalho,
se não atenderia mais e melhor ao
interesse público acompanhar a
confecção de decisões?

A obsolescência, de que tanto
se fala na área tecnológica, está
mais na cabeça dos que possuem
autoridade para imprimir novo rit-
mo e nova filosofia ao serviço pú-
blico, do que nas máquinas. Estas
se atualizam. Aquela, nem sempre.

José Renato Nalini é Di-
retor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove e Se-
cretário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras
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Comidas Gigantes volta à cidade
O melhor destino para curtir o final de abril e o Dia do Trabalho? São Pedro, um simpático e agradável município do interior de São Paulo

Além da famosa coxinha de 20
kg, coxinhaburger de 2kg, pastel e
hot dog imensos, enormes torres
de batata com bacon, os frequen-
tadores poderão conferir donuts de
coxinha gigante e hambúrgueres
com muitos ingredientes e cama-
das de carne, incluindo uma das
sensações do momento: o Big
Monster com folhas de ouro. E
mais: merengue gigante e outras
opções doces e diversos rótulos de
cerveja artesanal para acompanhar
todas as gostosuras. Além, claro,
de muita comida em tamanho nor-
mal. Com shows de bandas de rock
(covers oficiais), DJ em tempo
integral, balada ao ar livre, pra-
ça de alimentação coberta, a
cachorra Guta e uma área kids
com brinquedos para a criança-
da. Evento pet friendly, com entra-
da gratuita, na Praça Matriz.

O melhor destino para curtir
o final de abril e o Dia do Traba-
lho? São Pedro, um simpático e
agradável município do interior de
São Paulo. A melhor escolha de
diversão? Ir ao Big Food Festi-
val - o verdadeiro Festival da
"Iguinorança", que tomará a
Praça Matriz - Rua Joaquim
Teixeira de Toledo, 681 - 77 - cen-
tro - S. Pedro, de 28 de abril a 01
de maio (sexta a segunda-feira).

Será o mais inusitado e apeti-
toso atrativo para quem gosta de
comer bem e se divertir. Terá boa
gastronomia e entretenimento para
todas as idades. Vale a pena co-
nhecer e participar desta experiên-
cia inesquecível! Atentem para os
horários. Dia 28/04 (sexta-feira),
das 17h às 23h; Dia 29/04 (sába-
do), das 12h às 23h; Dia 30/04 (do-
mingo), das 12h às 23h e Dia 01/
05 (segunda-feira), das 11h às 18h.
Para confirmar presença e ficar por
dentro de tudo que terá no festi-
val, basta clicar no link: https://

fb.me/e/3rpnFplbY "Amamos São
Pedro e ficamos muito felizes com
o pedido de retorno! Após o gran-
de sucesso da 1ª edição em novem-
bro, vamos caprichar ainda mais
para proporcionar novos mo-
mentos incríveis a quem for nos
visitar e passar o feriado prolon-
gado com a gente. Toda a região
está convidadíssima! Entre na
diversão de compartilhar os ali-
mentos gigantes com familiares
e amigos! Com muita música em
um local delicioso. Estaremos
esperando vocês!", convida Elai-
ne Vilela, idealizadora do festival e
sócia-proprietária do Espaço As
Meninas Feiras e Eventos.

MÚSICA - A animação
está garantida, com shows de
bandas tops nos quatro dias
do festival. Confira os desta-
ques da programação:

• Sexta (28/04), às 20h30:
Banda Aria Retrô que fará uma
grande festa-baile com flashback.

• Sábado (29/04) tem dose
dupla! Às 17h: Banda The Red Hot
Experience -  Red Hot Chili Peppers
Tribute, que promete uma experi-
ência única com hits da famosa
banda de rock. Às 20h30: Banda
Legião Urbana Cover - SP relem-
brando os grandes sucessos do fa-
moso grupo de Brasília.

• Domingo (30/04) também
tem banda em dobro! Às 17: Ban-
da Arthur Hélio e os Lobos levan-
do o melhor do indie rock, classic
rock para a galera.

Às 20h: Banda Queen Rocks
de SP com o vocalista Marcos Vox,
um dos melhores covers do Fre-
ddie Mercury da atualidade.

• Segunda (01/05), às 14h30:
Banda Mamonas Assassinas 1406,
com tributo à banda que marcou
época. Em março completaram-se
27 anos sem o grupo original.

 Ainda na programação mu-
sical, presença do famoso DJ das
baladas paulistas Dinho Garcia, di-
retamente de SP, levando muita
música eletrônica, flashback, pop,
rock e muito mais.

 CRIANÇAS - Haverá área
de lazer infantil completa com óti-
mas opções de diversão, como o
Jump e outros brinquedos. A es-
cultura da cachorra gigante
Guta, obra do artista plástico
radicado em São Pedro Lajur
Oliveira, fará parte das atrações
para os pequenos! Também mar-
carão presença no evento o "Gus-
tavão", um divertido boneco de
Olinda que estará de passagem pela
estância, e um São Pedro gigante.

Uma feira de economia criati-
va com diversos produtos autorais
e artesanais também faz parte de
programação do evento. Peças lin-
das, originais e com ótimos preços.
Os pets também são bem-vindos e
a entrada é gratuita.

PRODUÇÃO
E REALIZAÇÃO
. Espaço As Meninas Feiras e
Eventos -www.facebook.com/
espacoasmeninasfeiraseeven-
tos /@espacoasmeninaseven-
tos
. Charrua Produções Artísticas
https://www.facebook.com/
profile.php?id=100009439048799
Apoio:
. Prefeitura Municipal de São
Pedro
Informações para expositores:
eventos@espacoasmeninas.com.br
/cel/whatsapp:  (11)
992415239 / (16) 99101 6996
Informações somente para im-
prensa:
Cel /Whatsapp (11) 97474-
8780 / email
cristinapupo11@gmail.com A famosa coxinha de 20 quilos continua como atração

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 1  dorm. (A/
E), cozinha americana, sala, área de
serviço, garagem e portão eletrônico.
R$ 250.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Morada do Sol
- Térreo - 2 dorm.,  w.c. social, sala
para 2 ambientes  com sacada, cozi-
nha ,área de serviço, estacionamento,
portão eletrônico.  R$ 445.000,00  -
(A.M.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala
de jantar, sala de tv e sala para lan-
char, ambas com magnifica vista, lava-
bo, cozinha, área de serviço e abrigo.
Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social,
varandas,  p isc ina,  churrasquei ra  e
quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea:
2 dorm. (1 suí te) ,  w.c.  socia l ,  sala,
copa, cozinha, área de serviço, varan-
da, abrigo para 2 carros cobertos, área
de churrasqueira. Parte Inferior: quar-
to, banheiro, cozinha, lavanderia e pis-
cina + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 ba-
nheiros, sala  de estar, copa, cozinha,
abrigo (1) + 1 quarto e cozinha exter-
nos,  R$ 450.000,00 (M.E).

                                 TERRENOS

Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo lo-
cal, 3 frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes:

R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (acli-
ve) - R$ 210.000,00 (W.R)
Terreno Comercial: 450m2, declive.
R$ 180.000,00 (A.M)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420
m2 - R$ 130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267
M2 - R$ 120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2
(MURETA E CALÇADA)-  R$
110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2
- ACLIVE - R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000
m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários
embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar,
cozinha com armários, varandas em
L, p isc ina,  quiosque com churras-
queira, play ground, campo de fute-
bol, canil, horta,  casa para caseiro
e quar to  de fer ramentas.  R$
795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2,
plana -R$ 200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2,
casa semi nova com    2 dorm. ( 1
suíte com hidro massagem), w.c. so-
cial,  sala de estar, copa, cozinha,
varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes,
c. futebol, etc. R$ 730.000,0 ( M)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

A luta do poder pelo poder
No Brasil, éNo Brasil, éNo Brasil, éNo Brasil, éNo Brasil, é
assim. A eleiçãoassim. A eleiçãoassim. A eleiçãoassim. A eleiçãoassim. A eleição
seguinteseguinteseguinteseguinteseguinte
começa logocomeça logocomeça logocomeça logocomeça logo
depois dadepois dadepois dadepois dadepois da
apuração dosapuração dosapuração dosapuração dosapuração dos
resultados daresultados daresultados daresultados daresultados da
eleição anterioreleição anterioreleição anterioreleição anterioreleição anterior

Gaudêncio Torquato

Nas grandes democra-
cias ocidentais, a luta pelo
poder tem, como pano de
fundo, fronteiras ideológi-
cas. O alvo é a chegada ao
poder para implantar pro-
gramas compatíveis com as
demandas populares, vistas
sob a lupa de partidos e facções.
Nos EUA, por exemplo, a maior de-
mocracia ocidental, os slogans pro-
curam resgatar ideários. Trump, o
ex-presidente que é réu, procura se
acolher sob a sombra do MAGA
(Make America Great Again). Bi-
den esboça o ideário da grandeza
americana e seu papel na liderança
internacional.

Por aqui, observa-se um retro-
cesso. A disputa até levava em con-
tra programas banhados por dou-
trinas e os partidos de esquerda, a
partir do PT, brandiam as bandei-
ras do socialismo. O PSDB, as ban-
deiras da social-democracia. Re-
centemente, o bolsonarismo levan-
tou os véus do conservadorismo.
Coisa de extrema direita, como ar-
mamento da sociedade e defesa de
temáticas polêmicas como educa-
ção nas escolas, política dura na
área dos gêneros, imunidade das
igrejas evangélicas, inserção dos
militares na política etc. Nada re-
sistiu, porém, às forças que têm
chegado ao poder, iluminadas pelo
lema: o poder pelo poder.

O PT velho de guerra ensaia a
volta de programas de certo verniz
doutrinário, mas monta um su-
perministério, que confere ao
Estado um corpo paquidérmico,
para agradar os partidos que
apoiam o governo. Adere ao po-
der pelo poder. É impensável que a
sombra da política cubra a estru-
tura administrativa.

Voltemos aos dias de ontem.
Tornou-se célebre o dito de John
Kennedy: "Não pergunte o que a
América pode fazer por você, mas
o que você pode fazer pela Améri-
ca" A frase ofuscou-se na névoa do
tempo. A força doutrinária tem
perdido pontos mesmo nos EUA.
Os partidos já não acendem aquela
chama de civismo que tanto mara-
vilhou Alexis de Tocqueville, há
mais de 200 anos, quando o jovem

advogado de 26 anos foi
enviado pela França para
estudar o sistema peni-
tenciário estadunidense.

Descrevia ele em
sua clássica obra sobre a
democracia americana:
"Os grandes partidos são
instrumentos que se li-
gam mais a princípios

que as suas consequências, às ge-
neralidades que aos casos particu-
lares, às ideias e não aos homens".
A queda de braço entre as duas es-
truturas que se revezam no poder
mostram que a balança dos pesos e
contrapesos está precisando de re-
paros. A política, lá como aqui, re-
funda-se sob a égide do salve-se
quem puder. A polarização cheia
de ódio chegou para disseminar a
desunião da sociedade. O altruís-
mo, valor tão enaltecido pela de-
mocracia norte-americana, cedeu
lugar ao pragmatismo; o fervor
social esfria, basta ver a avaliação
negativa que a população confere a
seus presidentes, passado a eufo-
ria eleitoral.

Sob uma teia de tensões, os
EUA vivem esta segunda década
do século 21 com a imagem de lide-
rança mundial em processo de de-
clínio. Quais as razões para tal
mudança de paradigma? A princi-
pal causa aponta para a alteração
da fisionomia política na socieda-
de pós-industrial. A política deixa
de ser missão para se tornar pro-
fissão, desvio que ocorre na esteira
do desvanecimento das ideologias.
Ademais, o motor econômico, prin-
cipalmente na moldura da globali-
zação, passou a movimentar a má-
quina política, como se aduz dos
atuais embates que os EUA travam
com a China e a Rússia, sob a ame-
aça de nova Guerra Fria e temor
de uma III Guerra Mundial. Ideá-
rios e escopos doutrinários perdem
substância. A imagem de misseis
nucleares povoa as mentes. O fio
desse rolo já chegou até aqui. O que
ocorre no Brasil tem que ver com a
prática da intransigência, do impasse
político e da polarização entre situa-
ção e oposição. Desde outubro do
ano passado, política não dá tré-
gua aos competidores. A gana pelo
poder é tão desmesurada que os
climas eleitorais se intercambiam.

Bolsonaro, o capitão, enrolado em
pacotes de joias, ensarilha as ar-
mas. Lula arruma a voz.

O teatro do pleito de 2026 está
sendo montado. No Brasil, é assim.
A eleição seguinte começa logo de-
pois da apuração dos resultados da
eleição anterior. Nos espaços gover-
nativos de todas as instâncias, pro-
gramas e projetos, mesmo os mais
abrangentes, comportam ações de
cunho eleitoreiro. Políticas de lon-
go prazo, nem pensar. O Brasil é o
território do "aqui e agora".

A ausência de estratégia de
longo prazo deriva da efervescência
eleitoral que impregna o ânimo dos con-
juntos. Não se abre espaço para a bus-
ca de consenso entre blocos de um lado
e de outro a respeito de temáticas rele-
vantes. A disputa obedece a uma lógica
que Thomas Hobbes cunhou de polí-
tica de golpes preventivos: A teme
que B ataque e decide atacar pri-
meiro, mas B, temendo isso, quer
se antecipar, fazendo que A,
pressentindo o golpe, tente rea-
gir, e assim por diante. O ata-
que não abriga armas de des-
truição ideológica (até porque as
ideologias estão no fundo do
baú), mas movimentos táticos.
Repito: as clivagens do passado,
originadas em antagonismos de
classes, perdem sentido no flu-
xo da expansão econômica e da
subida de parcelas das margens
sociais ao centro da pirâmide.

Servir à polis é algo que não
entra nas cacholas. As alianças
eleitorais não são firmadas sob
ideários. O contrato de hoje
pode se desfazer amanhã.

Gaudêncio Torquato é
escritor, jornalista, pro-
fessor titular da USP e
consultor político.

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 155.000,00, Rua João Gime-
nes, Jardim das Flores, ao lado
do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2)
no pé da serra, a 3 km da ci-
dade, com água de nascente,
córrego e energia na porta. Re-
gistrado com georreferencia-
mento. R$ 625 mil. Contato
Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------

VENDO CORSA
Sedan 1.0 ano 2004 R$
21.000 tratar 19- 997360492

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO
par de disco de freio original
Honda Fit na embalagem tra-
tar 199 9981-6410
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets ou
venda preço desapego tratar 19 -
983908427
-------------------------------------------
VENDO
Tapetes de malha diversos mo-
delos e tamanhos tra-
tar (19)9742-6325

VENDO
Corsa classic ano 2012, direção
hidráulica, vidro trava elétrica.
Contato (11)  975614872

CM RASPAGEM
DE TACO

E APLICAÇÃO
DE SINTEKO

CONTATO: 19 -996818653
(19) 9.9715-0696

Rua das Figueiras 34 ,
Bairro canta sapo  -
Águas de São Pedro

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969

VENDO CASA
2 dorm, sala, coz, banh, lavanderia, varanda,

fundo 1dorm e coz, bairro Palu, terreno 590 m2
área construída 153 m2 tratar: (19)  9.9862.4594VENDO

Casa em São Pedro
Valor R$300mil

Tratar (19) 9.7561-4872

EEEEESCOLASSCOLASSCOLASSCOLASSCOLAS

Bebel faz Audiência Pública para
debater a prevenção à violência
Ela defende a implantação do plano nacional de segurança nas
escolas em São Paulo; audiência será às 14 horas de segunda (17)

Com o objetivo de debater me-
didas voltadas à prevenção à vio-
lência nas escolas do Estado de São
Paulo, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) promove audiência públi-
ca na Assembleia Legislativa no Esta-
do de São Paulo (Alesp), na próxima
segunda (17), às 14 horas. A audiência
acontecerá no Auditório Paulo Ko-
bayashi, e reunirá professores, pais,
estudantes e membros do Grupo
de Trabalho Interministerial para
Prevenção à violência nas escolas.
"Vamos debater a busca por esco-
las mais seguras, enfatizando a
mediação escolar", diz a deputada
Professora Bebel, que também é pre-
sidenta da Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial de Ensino
no Estado de São Paulo).

A deputada Professora Bebel
está convidando também para a
audiência representante do Minis-
tério da Justiça, visando a apresenta-
ção do plano nacional de segurança
nas escolas, para que seja implantado
nas escolas estaduais do Estado de São
Paulo, garantindo ambientes mais
seguros. Bebel diz que o objetivo é
de que se tenha várias frentes para
resolver a segurança nas escolas.
"Queremos garantir ambientes se-
guros para ter a certeza de que pro-
fessores e alunos sairão vivos das
escolas", ressalta.

Toda essa violência nas esco-
las, para a deputada Professora
Bebel, é resultado dos quatro anos
do governo do presidente Jair Bol-
sonaro, que pregava nas redes so-

ciais o armamento da população e
o ódio, somado ao fato de que com
a covid-19, a juventude conviveu
nos últimos três anos com a morte.
"Nós, vamos trabalhar pelo desar-
mamento, desarmamento, pelo
amor e paz", assegura.

Para a deputada e presidenta
da Apeoesp, é importante que me-
didas de segurança sejam tomadas,
mas critica sugestões, como a pre-
sença de seguranças armados nas
escolas. Na sua opinião, isso gera-
rá ainda mais conflitos no ambien-

te escolar. "A redução da violência nas
escolas não se dará com policiais ar-
mados dentro das unidades escolares.
Isso poderá apenas causar confrontos,
porque pessoas que fazem esse tipo de
coisa não recuarão por saberem da pre-
sença de um policial armado. Há ca-
sos, inclusive, em que um confronto
está em seus planos", ressalta.

Para Bebel,  é necessária a ela-
boração de políticas preventivas,
conscientização, controles de en-
tradas, monitoramento, o que re-
quer investimentos, estruturas,

contratação de mais servidores
públicos, mais professores, media-
dores, psicólogos dentro das uni-
dades escolares, melhoria do pro-
cesso educativo, uma escola mais
humana e participativa, assim como
políticas de promoção da paz na socie-
dade e nas escolas. Porém, a deputada
diz que no Estado de São Paulo, ao
invés de ser ampliado os investimen-
tos em educação, o governador Tar-
císio de Freitas quer reduzir de
30% para 25% o percentual do or-
çamento a ser investido na área.

A deputada Professora Bebel, em ato pela paz na EE Thomazia Montoro, onde a
professora Elisabeth Tenreiro foi assassinada por aluno

Divu lgação
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FALECIMENTOS
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SR.JOÃO VITALINO faleceu
no dia 05/04 na cidade de Pi-
racicaba  aos 77 anos de ida-
de e era filho dos finados Sr.
Francisco Vitalino e da Sra.
Antonia Felix. Deixa os filhos:
Silvana Vitalino casada com
Nilson, Edilza Vitalino, Israel
Roberto Viatlino casado com
Miria, Edilson Vitalino casado
com Luciana, Edson Camargo
Vitalino, Gisele Quinn Vitalino,
Silvio Roberto Vitalino, faleci-
do. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado para a
cidade de Charqueada e o seu
sepultamento deu se dia 06/
04 ÁS 09:00 saindo  a urna
mortuária  de Velório Munici-
pal  da Vila Rezende – Sala 2
seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério Municipal de Char-
queada onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR.GENIVALDO NUNES
SOUSA faleceu no dia 08/04
na cidade de São Pedro aos
58 anos de idade e era filhos
dos finados Sr.Jose de Sousa
e da Sra.Maria Judite Nunes
Sousa.Deixa os filhos:Ricardo
Lima Sousa,Leandro Lima Sou-
sa e Danilo de Lima Sousa.
Deixa irmãos ,demais familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento deu se dia 09/04 sain-
do o féretro ás 17:00 do Veló-

A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é
uma iniciativa da Coordenadoria de Meio Ambiente

da Prefeitura de São Pedro. Conte o que está
achando ou dê sugestões através do

Instagram @meioambientesaopedro ou e-mail:
meioambiente@saopedro.sp.gov.br

A voz do povo é
a voz de Deus
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positivos irampositivos irampositivos irampositivos irampositivos iram
atingir aatingir aatingir aatingir aatingir a
comunidade e,comunidade e,comunidade e,comunidade e,comunidade e,
sendo esses,sendo esses,sendo esses,sendo esses,sendo esses,
negativos, comonegativos, comonegativos, comonegativos, comonegativos, como
podem serpodem serpodem serpodem serpodem ser
mitigados oumitigados oumitigados oumitigados oumitigados ou
compensadoscompensadoscompensadoscompensadoscompensados

Stefani Dias Vilas Boas

Você já percebeu o quanto um
empreendimento impacta na comu-
nidade? Alguns impactos são posi-
tivos, como o aumento de emprego
e renda, aumento na arrecadação
de tributos, aumento da população
e consequentemente a pressão so-
bre a infraestrutura da cidade e
serviços aos cidadãos. Por outro
lado, temos também os impactos
negativos que prejudicam apenas
os moradores e o meio ambiente.
Desmatamento, poluição atmosfé-
rica, despovoamento de povos ori-
ginários e poluição dos rios são
apenas alguns dos pontos negati-
vos que se não forem contestados e
especulados pela população, ocor-
rerão de maneira desenfreada.

A participação pública na exe-
cução de um empreendimento é de
suma importância desde a concepção
do projeto até a sua finalização. É ela
que irá garantir se a comunidade ao
redor será beneficiada ou não com
a sua instalação. Quais impactos
negativos ou positivos iram atingir
a comunidade e, sendo esses, ne-
gativos, como podem ser mitigados
ou compensados.

Faz-se necessário um parecer
de quais os reais impactos desse em-
preendimento à economia, à socie-
dade, e, principalmente, ao meio
ambiente, que influenciará em to-
dos os âmbitos sociais. É importan-
te saber que nós, como cidadãos
comuns, temos uma visão diferen-
te do que é o risco, pois a nossa
percepção parte de um contexto re-
lacionado ao ambiente em que vi-
vemos e, muitas vezes, subsistimos.
Já a visão de um especialista tra-
rá a avaliação dos riscos, cien-
tificamente comprovada. O
olhar periférico do empreende-
dor trará, além dos pontos negati-
vos do seu projeto, as resolutivas,

rio Municipal de São Pedro
seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SRA. SANTA MARGARIDA
RIBEIRO faleceu no dia 10/
04 na cidade de Charquea-
da aos 67 anos de idade e
era casada com o Sr. Mil-
ton Jose Ribeiro. Era filha do
Sr. Francisco Justino e da
Sra. Catarina Matheus de
Moraes Justino, falecidos.
Deixa os filhos: Ivonete, Adil-
son, Alexandre.O seu sepul-
tamento deu se dia 10/04
saindo o féretro ás 17:00h do
Velório Municipal de Char-
queada seguindo para o Ce-
mitério da mesma localida-
de onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR.REINALDO ROSA DO
NASCIMENTO faleceu no dia
12/04 na cidade de São Pedro
aos 61 anos de idade e era fi-
lho dos finados Sr.João Filadel-
fo do Nascimento e da
Sra.Anazilda Rosa de Godoi
do Nascimento. Deixa os fi-
lhos: Michel e Michele. Deixa
demais parentes. O seu corpo
foi transladado para a cidade
de Charqueada e o seu se-

pultamento deu se dia 13/04
saindo o féretro ás 10:30h do
Velório Municipal de Char-
queada seguindo para o Ce-
mitério da mesma localida-
de onde foi inumado em ja-
zigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR.HENRIQUE SCOTON fale-
ceu no dia 14/04 na cidade de
São Pedro, contava 87 anos de
idade era viúvo da Sra.Maria
Antonieta Gava Scoton. Era fi-
lho dos finados Sr.Angelo Sco-
ton e da Sr.Maria Fregadolli.

Deixa os filhos: Pedro Angelo
Scoton, Maria Angelica Scoton
Marchese e Henrique Antonio
Scoton.Deixa netos e demais
parentes. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Piracicaba e sua Cremação
deu se dia 15/04 saindo o fé-
retro ás 08:00h do Velório Me-
morial Bom Jesus –Sala1 se-
guindo para o Crematorio Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba. Esta sala possui ser-
viço de Velório On-Line consul-
te os familiares. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

Decisão do TST pode alterar reforma aos contratos de trabalho
é de sumaé de sumaé de sumaé de sumaé de suma
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Ana Paula Oriola
De Raeffray

Conforme divulga-
do recentemente, a SBDI
1 (Subseção I Especializa-
da em Dissídios Indivi-
duais) do TST (Tribunal
Superior do Trabalho),
em 2/2/2023, suspendeu
a proclamação do resulta-
do do julgamento do processo em que
se discutia a aplicação da reforma
trabalhista - Lei nº 13.467/2017 -
aos contratos de trabalho já vigen-
tes quando de sua entrada em
vigor e o encaminhou ao Tri-
bunal Pleno para deliberação so-
bre a questão controvertida (E-RR-
528-80.2018.5.14.0004, julgado
em 2/2/2023).

Isso porque os membros da
subseção, em sua maioria, en-
caminharam seus votos pela não
aplicação da Lei nº 13.467/2017
aos contratos anteriores à sua
vigência em oposição ao que
vem sendo entendido pelas 1ª,
4ª, 5ª, 7ª e 8ª Turmas do TST.

Aqueles que defendem a im-
possibilidade de aplicação da nova
Lei aos contratos em curso, em sín-
tese, sustentam que haveria direi-
to adquirido e ato jurídico perfeito
com relação às regras anteriores
aos contratos vigentes quando da
entrada da reforma trabalhista e
que entendimento em sentido con-
trário violaria o princípio da con-
dição mais benéfica ao empregado
(artigo 7º, VI, CF/88, artigo 468
da CLT e Súmula 51 do TST).

Os que concluem em sentido
oposto - pela aplicação da Lei nº
13.467/2017 aos contratos em an-
damento quando de sua entrada
em vigor -, por sua vez, se fundam
principalmente na caracterização
do contrato de trabalho como um
pacto de trato sucessivo, ou seja,
cuja execução se prorroga no tem-
po e que envolve a prática ou abs-
tenção de atos consecutivos.

Nesse caso, não haveria que
se falar em ato jurídico perfeito ou

direito adquirido com re-
lação a atos realizados
sob a égide da nova legis-
lação, havendo mera ex-
pectativa de direito.

Sem dúvida a segun-
da posição é a mais ade-
quada à própria nature-
za do contrato de traba-
lho, já que apenas estão
protegidos pelo ato jurí-

dico perfeito aqueles atos pratica-
dos na relação de emprego na épo-
ca em que estava em vigor a legis-
lação anterior. O contrato de tra-
balho certamente não está imune a
alterações de fato e de direito que
ocorram de forma superveniente.

Observe-se que, até mesmo
quando se trata de coisa julgada,
admite-se que nas relações jurídi-
cas de trato continuado possa ha-
ver modificação no estado de fato
ou de direito apta a ensejar a revi-
são do que foi estatuído na senten-
ça (artigo 505, I, CPC). Se assim o é
quando há sentença judicial profe-
rida, então com maior razão deve
ser diante de celebração de contra-
to diante de uma lei nova.

Importante notar, ademais,
que várias das questões objeto de
debate (como o pagamento por ho-
ras de deslocamento - in itinere)
na maior parte das vezes sequer são
objeto de qualquer disposição con-
tratual. Trata-se de matéria há
muito subtraída do campo de dis-
posição das partes, sendo imposta
por norma de caráter cogente.

Nesse caso, é absolutamente
indiferente se o contrato de traba-
lho foi celebrado antes ou após a
novel legislação, visto que não se
trata de matéria passível de dispo-
sição pelas partes contratantes.
Nessa linha, não faz sentido a refe-
rência ao artigo 7º, VI, CF/88, ar-
tigo 468 da CLT e Súmula 51 do
TST, que tratam justamente de
matérias em que há a possibilidade
de disposição pelas partes.

Ressalte-se que nos próprios
dispositivos legais mencionados
estão previstas situações em que

pode haver alteração das regras por
vontade do empregado ou por con-
venção ou acordo coletivo, não es-
tando revestidas da característica
de imutabilidade que se pretende
imprimir, incompatível com as in-
tensas transformações do merca-
do de trabalho ou até mesmo com
as modernas formas de produzir.

Outro aspecto que merece ser
ponderado é a ofensa ao princípio
da isonomia aplicável às relações de
trabalho. A existência de categorias de
trabalhadores distintos dentro da mes-
ma empresa, com direitos totalmente
opostos ainda que expostos às mesmas
situações, institui um critério de dis-
criminação permanente e não jus-
tificável. No mais, a operacionali-
zação das verbas e benefícios
trabalhistas dos empregados seria
de alta complexidade p ara qual-
quer área de recursos humanos.

Para além da violação ao prin-
cípio da isonomia, essa distinção
também criará incentivos para que
os trabalhadores admitidos antes da
entrada em vigor da Lei nº 13.467/
2017 sejam desligados, considerando
inclusive a dificuldade gerencial
para a empresa de lidar com diver-
sas regras distintas segundo a data
de admissão de cada um.

Dessa forma, a pretexto de se
proteger os trabalhadores mais
antigos, pode-se, ao contrário, cri-
ar situação desvantajosa para tais
empregados que, dependendo da
decisão do TST, sequer poderá ser
objeto de ajuste por meio de acordo
ou convenção coletiva - não obstante o
permissivo constante do artigo 7º, in-
ciso XXVI, parte final, da CF/88.

A questão é efetivamente rele-
vante para empregados e empre-
gadores, já que estão em jogo, to-
das as modificações havidas no
contrato de trabalho permitidas
pela Lei nº 13.467/2017. E isso re-
almente não é pouco, pois não fo-
ram poucas as alterações, como por
exemplo: 1) tempo à disposição do
empregador; 2) hora in itinere; 3)
formas de extinção do contrato de
trabalho; 4) divisão das férias; 5)
regulamentação d o trabalho remo-
to; 6) regulamentação do trabalho
intermitente; 7) jornada de traba-
lho negociada para além das oito ho-
ras; 8) a desnecessidade de homologa-
ção da rescisão do contrato de traba-
lho pelos sindicatos; 9) as novas
regras das gestantes e lactantes.

Não se tem dúvida: na hi-
pótese de reconhecimento pelo
Poder Judiciário de que as dis-
posições da reforma trabalhis-
tas não são aplicáveis desde
2017, haverá uma enxurrada de
ações judiciais questionando todas
as alterações que foram implanta-
das nos contratos de trabalho vi-
gentes àquela época, com o poder
de gerar um passivo trabalhista
relevante para os empregadores.

Por isso, é de suma importân-
cia que se acompanhe de perto o
julgamento da matéria pelo Tribu-
nal Pleno do TST, já com o sopesa-
mento dos efeitos para todos os en-
volvidos no contrato de trabalho, para
que o debate, ao fim e ao cabo, não
venha a se resumir ao argumento sim-
plista da proteção, sem a consideração
de todos seus impactos sobre os
empregados e as empresas, e tendo
sempre como norte o efetivo equilí-
brio das relações de trabalho e a
segurança jurídica.

Ana Paula Oriola De Ra-
effray, advogada, douto-
ra em Direito pela Pon-
tifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-
SP), sócia do escritório
Raeffray Brugioni Socie-
dade de Advogados.

que justificarão a sua execução.
A audiência pública no pro-

cesso de licenciamento de qual-
quer empreendimento de signi-
ficativa degradação ambiental é
um instrumento que traz segu-
ridade ao meio ambiente e aos
aspectos socioculturais. Esse po-
der que a população tem em mãos,
apesar de eficácia vinculatória re-
lativa, torna legítimo quaisquer re-
sultados contrários ao esperado
pelo empreendedor. Nas audiênci-
as os problemas debatidos podem
tanto inviabilizar a execução de um
projeto como também agilizar o
processo de licenciamento, pois
as dúvidas serão sanadas e as
soluções aparecerão.

A participação do cidadão no
processo de licenciamento permite
o estreitamento entre estado e so-
ciedade, fazendo com que a popu-
lação faça parte das tomadas de
decisões com voz ativa, expondo
suas críticas e tirando dúvidas, fa-
zendo jus à Constituição que im-
põe ao poder público e à coletivida-
de o dever de defender o meio am-
biente e preservá-lo para as presen-
tes e futuras gerações.

Stefani Dias Vilas Boas é
colaboradora técnica da
Coordenadoria de Meio
Ambiente

FALECIMENTOS
SR. LIRACIO ZANZIM faleceu
dia 07/04/2023, na cidade de
São Pedro/SP, contava 73 anos,
filho dos finados Sr. Quinez
Zanzim e da Sra. lgnez Girino
Zanzim, era casado com a Sra.
Olinda Bias Bontorim Zanzim;
deixa os filhos: Danieli Zanzim
Braganholo, casada com o Sr.
Reginaldo Braganholo; Daniel
Zanzim, casado com a Sra.
Mareia Cristina Foleto Zanzim;
Danilo Zanzim, casado com a
Sra. Renata Bragaia Zanzim e
Daiane Zanzim Diniz, casada
com o Sr. Claudio Diniz. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 08/04/
2023 às 14h30 horas do Veló-
rio do Memorial bom Jesus sala
01, para o Cemitério Municipal
da Saudade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. REGINALDO DA SILVA
faleceu dia 08/04/2023, na cida-
de de Piracicaba, contava 44
anos, filho do Sr. Benedito Al-
ves da Silva, já falecido, e da Sra.
Celia Regina de Lima Silva, era
casado com a Sra. Cristiane de

Carvalho Alves. Deixa esposa,
filhos, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 09/04/
2023 às 16h30 do Velório Muni-
cipal de São Pedro/SP sala 01,
para o Cemitério Municipal da
Saudade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA GOUVEIA MAR-
CONSINI faleceu dia 09/04/2023,
na cidade de Piracicaba, contava
65 anos, filha do Sr. Benedicto do
Espírito Santo Gouveia, já faleci-
do e da Sra. Gazilda Bresciani
Gouveia, era casada com o Sr.
Geraldo Donizete Marconsini,
deixa os filhos: Francisco Roge-
rio Marconsini; Patricia Helena
Marconsini e Renata Elaine Mar-
consini. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Sepultamento
dia 10/04/2023 às 17h00 do Ve-
lório do Cemitério Municipal de
São Pedro - SP, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ROSALVO DA
SILVA faleceu dia 11/04/2023,

na cidade de São Pedro/SP,
contava 74 anos, filho da Sra.
Zafira Maria da Conceição, já fa-
lecida, era casado com a Sra.
Erenita Figueiredo da Silva; dei-
xa os filhos: Marcelo Figueire-
do da Silva e Marcos Figueire-
do da Silva. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 12/04/2023 às
16h30, da sala "01" do Velório
do Memorial Bom Jesus na ci-
dade de São Pedro/SP, para o
Cemitério Parque de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEVERINO DE JESUS fale-
cido dia 12/04/2023, na cidade de
São Pedro/SP, contava 79 anos,
filho dos finados Sr. José Manoel
da Silva e da Sra. Maria Josepha
da Silva. Deixa familiares e ami-
gos. O corpo foi transladado dia
12/04/2023 para o Crematório Me-
morial Metropolitano de Piracica-
ba às 17h00 para a realização da
Cerimônia de Homenagens Pós-
tumas no "Salão Nobre" do mes-
mo local. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

UBS São Francisco tem
vacinação antirrábica

Em mais uma etapa do crono-
grama elaborado pela Secretaria de
Saúde e Desenvolvimento Social do
calendário anual de vacinação an-
tirrábica de 2023, a vacinação será
realizada neste sábado, dia 15 de
abril, em frente à Unidade Básica
de Saúde do bairro São Francisco,
localizada na rua Pedro Braganholo
Filho, 4, gratuito, e mais informa-
ções pelo telefone (19) 3481-9473.
As doses gratuitas da vacina con-
tra a raiva em cães e gatos são para
animais a partir dos 3 meses de

vida e os bichos devem ser levados
pelo responsável utilizando guias,
coleiras, gaiolas, caixas de trans-
porte ou fronhas. Os animais de-
vem receber a vacina antirrábica
todos os anos para que a proteção
contra essa doença potencialmen-
te fatal seja reforçada. O cronogra-
ma completo da vacinação pode ser
consultado no link (https://
www.saopedro.sp.gov.br/dias-e-lo-
cais-de-vacinacao-contra-raiva-de-
caes-e-gatos-2023) e redes sociais
da Prefeitura de São Pedro.
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Hospital Unimed
realiza cirurgia
fetal inédita
Bebê teve diagnóstico de malformação
na coluna vertebral, prejudicando o
desenvolvimento cognitivo e motor;
procedimento ocorreu sem intercorrências

Cirurgia intrauterina inédita
em Piracicaba cidade marca a alta
complexidade do Hospital Unimed
Piracicaba, que corrigiu, esta sema-
na, o defeito congênito de fecha-
mento da coluna vertebral do bebê
de uma beneficiária gestante de 26
semanas, que teve o diagnóstico de
mielomeningocele. O procedimen-
to, minimamente invasivo, durou
duas horas e mobilizou os especia-
listas em medicina materno fetal
Kleber Cursino e Márcio Miranda,
além de uma equipe multidiscipli-
nar altamente capacitada, forma-
da por médicos, enfermeiros e ins-
trumentadores.

"A doença, também chamada
de espinha bífida aberta, é uma
malformação grave da coluna, que
acontece nas primeiras semanas de
gestação. Diante deste problema, a cri-
ança pode apresentar hidrocefalia e
perda da função motora. Pode per-
der, ainda, os controles urinário e
intestinal", explicou Cursino.

Como alternativa terapêutica, a
equipe médica apresentou para a paci-
ente Rafaela Lopes, 32, a possibilidade
de correção cirúrgica intrauterina - ou
seja, com o bebê dentro do útero -, téc-
nica minimamente invasiva, conside-
rada como a melhor opção para evitar
complicações pós-natais. "A partir de
uma incisão abdominal, como a de
uma cesariana, o útero foi exposto.
O feto foi, manualmente, posicio-
nado para que fosse possível aces-
sar a coluna aberta. Foram feitos
pequenos furos no útero, suficien-
tes para mostrar a correção da le-
são por meio de instrumentais de-
licados. Em seguida, o líquido am-
niótico foi reconstituído e o útero
foi novamente fechado e recoloca-
do para que a gestação pudesse se-
guir seu curso", explicou Miranda.

O procedimento contou tam-
bém com apoio dos obstetras de alto
risco Marcos Caetano e Giuliane
Lajos, do neurocirurgião Mateus
dal Fabbro e ultrassonografistas
Luciana Briganti e Renato Xime-
nes, além da CEO do grupo, Polia-
na Farah, que auxilia na viabiliza-
ção dos procedimentos e cirurgias.

"A operação transcorreu da
melhor forma possível. Foram to-
madas todas as medidas preventi-

vas para redução dos riscos cirúr-
gicos. Depois de 24h na UTI, a pa-
ciente permaneceu internada por
mais um dia e seguiu para casa. O
bebê, será frequentemente exami-
nado e monitorado até o fim da
gestação", contou Cursino.

O especialista ressalta, ainda,
que a criança já apresenta melho-
ras significativas ao ultrassom.
"Após o nascimento, a lesão será
reavaliada e o neurodesenvolvi-
mento da criança será acompanha-
do", finalizou o especialista.

SOBRE A DOENÇA - A mi-
elomeningocele é um defeito con-
gênito da coluna e da medula espi-
nhal, resultante do fechamento in-
completo durante a quarta sema-
na de gestação. A incidência média
mundial é de um em cada 1.000
nascimentos. Quando a coluna não
está adequadamente fechada, as
meninges, normalmente protegi-
das pela parte óssea, ficam expos-
tas, bem como raízes nervosas.

Expostas ao líquido amniótico
do útero da mãe, além do constan-
te contato da lesão fetal com a pa-
rede uterina, essas estruturas vão
se deteriorando progressivamente.
Quanto mais danificadas, pior será
a habilidade motora dos membros
inferiores do bebê ao nascer, o que
pode levar à perda da locomoção.

Além disso, enquanto não hou-
ver correção cirúrgica, a medula
vai perdendo liquor (líquido que
envolve a medula), causando mo-
dificação anatômica em estruturas
cerebrais. Isso pode resultar no
surgimento de hidrocefalia no bebê.

Antigamente, a doença tinha
uma alta taxa de letalidade os be-
bês nos primeiros anos de vida.
Depois, foram desenvolvidas cirur-
gias feitas logo depois do parto e,
em 2004, começaram as primeiras
cirurgias intrauterinas do país. "O
acompanhamento de pré-natal foi fun-
damental para a saúde do meu filho,
pois meu médico detectou a mal-
formação durante o ultrassom de
rotina, quando completei a 14a se-
mana gestacional. Hoje, me sinto
mais tranquila e feliz", disse Rafa-
ela, que, em breve, estreia a mater-
nidade como mãe de Eduardo.

Cirurgia foi realizada esta semana no Hospital Unimed Piracicaba

Filipe Paes/Studio47
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São Pedro recebe segunda
 etapa da Copa São Paulo

São Pedro será novamente pal-
co de um evento oficial da Federação
Paulista de Ciclismo. Pela primeira
vez realizada no município, a cidade
receberá a segunda etapa da Copa
São Paulo de Ciclismo, o maior cam-
peonato de ciclismo por etapas do
Estado, no dia 23 de abril em uma
Prova de circuito, na avenida São
João (a nova avenida dos Imigran-
tes), próximo ao Ginásio Bordadão.

O circuito, considerado exce-
lente pelos organizadores, terá
3.300 metros por volta, misto de
subidas e descidas longas e um as-
falto novo, que vai receber as 10
categorias oficiais da Prova, inclu-
sive a Mountain Bike no asfalto,
que são divididas por idade e crité-
rio técnico, conforme consta no
flyer do evento com as ordens de
largadas e tempos de prova.

Ao todo, serão três baterias
com a primeira largada às 9h. Ha-
verá também mais três categorias
iniciantes para os ciclistas estrean-
tes da cidade de São Pedro e re-
gião, gratuitas e abertas para a par-
ticipação com qualquer tipo de bi-
cicleta, com uma ficha de inscrição
distinta para essas categorias, fei-
tas no dia da prova.  Todos os cam-
peões da 1ª Etapa realizada em São
Carlos no dia 19 de março que esti-
verem presentes receberão as suas
respectivas camisas de líder da edi-
ção 2023 da CSPC e deverão com-
petir com as mesmas.  Além da bela
premiação personalizada para essa
etapa, haverá também uma boni-
ficação em dinheiro para algu-
mas categorias, conforme os cri-
térios dos organizadores, como de
costume em todas as etapas da
Copa São Paulo de Ciclismo.

INSCRIÇÕES - As inscrições
estão abertas e são feitas apenas
via PIX  (chave 10.349.242/0001-
49) até a véspera do evento, com os
valores de R$ 80 (ou R$ 40 para a
Categoria Master D - 60 anos acima),
ou no dia da prova, a R$ 90 (ou R$
45 para a Master D) até 30 minu-
tos antes da largada da categoria.

Estarão presentes ciclistas e
equipes de todas as regiões do Es-
tado de São Paulo e também de al-
gumas cidades de Minas, que tra-
dicionalmente disputam a Copa São
Paulo de Ciclismo, como Poços de
Caldas, para todas as categorias
oficiais. Não é necessário estar fili-
ado à Federação Paulista de Ciclis-
mo 2023 para participar das pro-
vas da CSPC, e para quem ainda
nunca competiu no campeonato,
deverá levar a sua ficha de inscri-
ção preenchida e uma foto (pode
ser digitalizada) e uma cópia de um
documento, como CNH, nos con-
tatos dos organizadores que segue
no flyer, que encaminharão a ficha
de inscrição. As divulgações da Copa
São Paulo de Ciclismo também podem
ser acompanhadas pela página do
Facebook e pelo Instagram, grupos
de WhatsApp e mail list.

SERVIÇO
Copa São Paulo de Ciclismo; dia
23 de abril, em São Pedro, na
avenida São João, próximo ao
Ginásio "Bordadão"; horário:
9h, largada das categorias da
primeira bateria; realização:
Prefeitura de São Pedro, por
meio da Coordenadoria de Es-
porte e Lazer; Organização: GT
Eventos Esportivos;Supervisão:
Federação Paulista de Ciclismo.
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Construção de sede do
Copom do CPI-9 será levada
ao governador do Estado
O deputado Helinho Zanatta visitou autoridades e ressaltou que tem
compromisso com segurança, com construção de nova sede parra o Copom

O deputado estadual e vice-
presidente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado, Helinho Zanatta
(PSC), visitou na manhã desta sex-
ta-feira (14) três corporações mili-
tares: Comando de Policiamento do
Interior (CPI-9), 10º Batalhão da
Polícia Militar e o 16º Grupamento
de Bombeiros. Além de conhecer a
estrutura das corporações, de co-
locar o mandato à disposição das
policias, Helinho já assumiu o com-
promisso de trabalhar pela cons-
trução de uma nova sede para o
Centro de Operações da Polícia
Militar (Copom) da Região Metro-
politana de Piracicaba, em área da
própria corporação.< /span>

A primeira visita do deputado
Helinho foi ao novo comandante
do CPI-9, coronel Rodrigo, que re-
tornou à cidade depois de traba-
lhar no 10º BPM/I - Piracicaba
entre 1996/2000 e também em
2015. O coronel pediu ao deputado
ajuda para a construção da sede
própria e na modernização do Co-
pom, que é a porta de entrada das
ocorrências de toda região. Ele en-
fatizou que "o Copom é o cérebro
da corporação".

Para viabilizar esta proposta,
o coronel Rodrigo criou uma co-
missão interna, inicialmente para
procurar uma área que possa sedi-
ar o novo Copom, que deve ser na
sede do próprio CPI-9 e do 10º
BPM/I na Vila Rezende. Ele ressal-
tou ao deputado que, com seu re-
torno à cidade, já começou a estudar
as necessidades das corporações e pla-
nejar o futuro da PM na Região Me-
tropolitana de Piracicaba.  Por isso,
o coronel entende que um passo
importante, que ainda está no cam-
po das ideias, será a construção da
sede própria do Copom, incluindo
a modernização tecnológica. A

Deputado estadual Helinho Zanatta e o Cel Rodrigo

nova sede é a prioridade da corpo-
ração neste momento, inclusive
para acomodar melhor os policiais
que trabalham no local, inclusive
com auditório para treinamentos.

Helinho Zanatta já assumiu o
compromisso de ajudar o CPI-9
com essa demanda junto ao gover-
nador do Estado, Tarcísio de Freitas, e
o secretário estadual de Segurança
Pública, Guilherme Derrite, o capitão
Derrite. A segurança é uma das
bandeiras do seu mandato, além
de saúde, educação, moradia, in-
fraestrutura e assistência social. O
deputado vai aguardar a conclu-
são dos primeiros trabalhos da co-
missão do CPI-9 para agendar au-
diências no Estado para discutir
essa reivindicação, com a certeza

da sensibilidade do governador e
do secretário para o pedido.

O deputado comentou que "a
construção da sede do Copom tem
que se tornar uma demanda da
Região Metropolitana de Piracica-
ba, porque todos os 24 municípios
serão beneficiados. Todos, com cer-
teza, poderão contar com maior
segurança". Helinho citou como
exemplo o pânico causado em todo
o País, inclusive no estado de São
Paulo, a partir do brutal assassi-
nato de quatro crianças numa cre-
che em Blumenau (SC).

Para Helinho, as polícias fo-
ram imediatamente acionadas,
principalmente por causa da velo-
cidade que se espalharam as falsas
notícias (fakenews), e deram rápi-
das respostas às demandas. "Por
isso ter um Copom novo e moder-
no será muito mais fácil receber os
pedidos, promover a triagem e
ações. Essa já é uma bandeira que
vou defender como importante e
justa junto ao governo estadual".

10º BPM/I - A segunda visita
do deputado foi à sede do 10º Ba-
talhão da Polícia Militar do Interi-
or (BPM/I Piracicaba), sendo rece-
bido pela comandante a tenente-
coronel PM, Silvia Andreia Man-
toani. Os dois falaram sobre segu-
rança nas escolas, com o deputado
ouvindo relatos de Silvia sobre o
trabalho da PM nos últimos dias.

A tenente-coronel, que nos úl-
timos dias visitou várias escolas e
fez palestras, relatou que a PM fez
uma força-tarefa para num primei-
ro momento conter o pânico que se
espalhou por toda cidade. Ela in-
clusive, após uma entrevista a uma

rádio local, autorizou que o áudio fos-
se reproduzido em redes sociais, prin-
cipalmente pelo whatsapp para acal-
mar os pais, mães, diretores, pro-
fessores, funcionários e alunos.

O deputado Helinho lembrou
que, neste momento, é muito im-
portante acalmar os pais, os diri-
gentes das escolas para que expli-
quem aos filhos e alunos o que acon-
teceu, e que todos estão tomando
atitudes para garantir a seguran-
ça escolar. Para ele, "o trabalho jun-
to às famílias é fundamental, prin-
cipalmente para que todos bem in-
formados saibam separar o que é
falso e o que é verdadeiro.

16º GP - A terceira e últi-
ma visita do deputado Helinho
Zanatta nesta manhã foi ao 16º
Grupamento do Bombeiros de
Piracicaba, recebido pelo co-
mandante o tenente-coronel Alípio
e o major Moura. Helinho conhe-
ceu a estrutura do local e a área de
atuação do grupamento.

O tenente-coronel e o major
Moura falaram das necessidades
da corporação, como da vinda de
novos equipamentos, relatando
que uma das viaturas em operação
tem 22 anos e sua tecnologia está
desatualizado, apesar das manu-
tenções e da sua funcionalidade.

O deputado Helinho também as-
sumiu o compromisso, após receber
mais informações das  necessidades
do grupamento. Ele vai levar essas de-
mandas para o governo do Estado,
por concordar que é fundamental a
corporação, responsável por 52 muni-
cípios, estar bem equipada para aten-
der as demandas da população.
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Prefeito Josias Zani debate segurança
escolar com líderes e representantes
Uma grande colaboração da população é não gerando pânico através
de notícias falsas e sempre vigiando e acompanhando o desempenho

A segurança escolar foi deba-
tida nesta quarta-feira (12) em uma
reunião no gabinete do prefeito
Josias Zani Neto, que contou com
a presença de líderes e autoridades
de Santa Maria da Serra.

Entre eles estava os repre-
sentantes da Câmara de Verea-
dores, diretores da educação,
setor social, jurídico, além do
Sargento Scotton, da Polícia
Militar. Foram debatidas estra-
tégias de integração entre esco-
las, polícia e demais envolvidos
a curto médio e longo prazo.

O prefeito solicitou a abertura
de licitação para a contratação de
segurança nas escolas. Desde o
atentado ocorrido em Santa Cata-
rina pais e responsáveis estão ma-
nifestando preocupação quanto à
segurança nas unidades em todo o
Brasil e muitas informações falsas
estão circulando nas redes sociais.

Zani pediu que os represen-
tantes das escolas auxiliem no
papel de tranquilizar os pais e
orientem para que estejam vigi-
lantes quanto aos filhos no com-

A reunião aconteceu nesta quarta-feira (12) no gabinete do prefeito de Santa Maria da Serra

portamento, mochilas, jogos e
aplicativos nos celulares. "Esta-
mos debatendo esse assunto
desde o primeiro dia desse la-
mentável ocorrido em Santa Ca-
tarina e buscando soluções pos-
síveis. Uma grande colaboração
da população é não gerando
pânico através de notícias fal-

sas e sempre vigiando e acom-
panhando o desempenho, o com-
portamento da criança do jovem
na escola e na vida cotidiana",
disse o prefeito.

A Polícia que já tem realizado
rondas nas escolas nos horários de
aula também se dispôs a ampliar
essas rondas nos períodos de en-

trada e saída dos alunos e se colo-
cou à disposição da administra-
ção. O tema já havia sido pauta
da última reunião do Conseg
(Conselho Municipal de Segu-
rança) no fim de março. Ne-
nhum caso ou suspeita foi rela-
tado na cidade ao contrário do
circulou nas redes sociais.

Divulgação
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Reunião define novas ações de
segurança no âmbito escolar

O prefeito de Charqueada,
Rodrigo Arruda (Podemos), se reu-
niu na manhã desta terça-feira (11)
com secretários, vereadores e re-
presentantes das forças de segu-
rança do município para alinhar
novas ações de enfrentamento às
possíveis ameaças nas escolas.

No encontro, foram traça-
das medidas imediatas e impor-
tantes para inibir e evitar atos
violentos como vem sendo ob-
servado em várias cidades do
estado de SP e do país.

De imediato, Arruda solicitou
a intensificação do policiamento
nas escolas com o apoio da Guarda
Civil Municipal (GCM) e da Polícia
Militar (PM). Os protocolos de se-
gurança mais rígidos serão aplica-
dos principalmente nos momentos
de entrada e de saída dos alunos.

"É um conjunto de medidas
que passa também pela conscienti-

zação dentro de casa. Pais e res-
ponsáveis terão papel fundamen-
tal para que nós possamos avan-
çar nesta questão", disse o chefe
do Executivo charqueadense.

A prefeitura reforça a impor-
tância dos pais e responsáveis mo-
nitorarem crianças e adolescentes,
ficando atentos às mochilas, jogos
on-line, redes sociais, uso excessi-
vo de celulares e práticas como apoi-
ar ou "curtir" grupos que dissemi-
nam práticas discriminatórias ou
de ódio, por exemplo.

Além do prefeito, participaram
da reunião a secretária de Educa-
ção, Sueli Thomazini, a coordena-
dora Rafaela Bortoli, o comandan-
te da Guarda, Valdir Cândido, o
sargento Filho da PM, o assistente
jurídico dr. Carlos Eduardo Del
Pino e os vereadores Maria José,
Marcos Arruda, Fernando Ciarame-
llo, Tião Paraná e Paulo Fattore.

A proposta é de alinhar novas ações de enfrentamen-
to às possíveis ameaças nas escolas

Divu lgação
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Prefeitura amplia distribuição de kits da coleta seletiva
Mais um bairro de Santa Ma-

ria da Serra recebeu na última se-
gunda-feira (10) os kits da coleta
seletiva, projeto que está sendo im-
plantado pela administração mu-
nicipal com o objetivo de diminuir
a quantidade de lixo descartado
dando a sua destinação correta.

Com a distribuição, agora todo
o centro da cidade já está apto para
colaborar com o programa. As ca-
sas receberam um kit contendo um
saco de 200 litros para separar os mate-
riais e um folheto explicativo de como
fazer a separação adequada. A campa-
nha SMS Mais Limpa tem como meta
atingir toda a cidade conscientizando
a população da necessidade da separa-
ção do lixo. Meta essa que está sendo
realizada por etapas. O descarte ade-
quado consiste na separação dos res-
tos de comida, cascas, lixo de banhei-
ro, engordurado, material sujo (lixo
úmido),  de todos os tipos de em-
balagens  de lixo que é o material
reciclável, como embalagens plás-
ticas, vidros, latas e outros. A cole-
ta acontece todas as quartas-feiras
no período da manhã. Além de pro-
teger o meio ambiente, a coleta diminui
a quantidade de lixo que é mandada
para os aterros - o chamado transbor-
do - que custa ao município uma quan-
tia proporcional à quantidade.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA M M M M MARIAARIAARIAARIAARIA

Defensoria Pública faz
atendimento gratuito
para a população carente

A Defensoria Pública da
União (DPU), por meio do Desen-
volvimento Social da Prefeitura de
Santa Maria da Serra, realiza en-
tre os dias 18 e 19 de abril atendi-
mento jurídico gratuito para as
pessoas carentes na cidade. Os ser-
viços acontecem no CRAS das 13h
às 16h (dia 18) e das 9h às 12h (dia
19. A ação faz parte do projeto "De-
fensoria Para Todos", que leva as-
sistência jurídica gratuita a mora-
dores carentes de municípios que
não possuem unidades do órgão.

A equipe que é formada por
Defensores Públicos Federais da
unidade da DPU de Ribeirão Pre-
to, que são os responsáveis por todo
o atendimento, a orientação jurí-

dica e o encaminhamento do cida-
dão para a solução do problema.

Os atendimentos são para ca-
sos como auxílio emergencial e pre-
videnciários, que envolvem o INSS,
como os pedidos de aposentadoria
em geral, auxílio-doença, pensão
por morte, auxílio reclusão, benefí-
cio assistencial ao idoso, benefício
assistencial aos deficientes e salá-
rio-maternidade.

SERVIÇO:
Atendimento da
Defensoria Pública da União
CRAS/ Santa Maria da Serra -
Cel. José Antônio Frota 510
Dia 18/04 - 13h às 16h
Dia 19/04 - 9h às 12h

Os serviços irão acontecer no CRAS nos dias 18 e 19 de abril

Divulgação
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Vacinação contra a gripe
disponível em 5 unidades

Atletas estavam animados para a competição

Bebel se reúne com Padilha e
abre diálogo em prol da RMP
Esta semana, quando esteve em Brasília, a deputada estadual Professora
Bebel falou com o ministro Padilha sobre ações em prol da RPM

Nesta semana, quando es-
teve em Brasília, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT)
também participou de audiên-
cia com o ministro das Relações
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, com quem mantêm uma boa
relação de amizade para fomen-
tar ações do governo federal em
prol de toda Região Metropoli-
tana de Piracicaba (RMP. No en-
contro, no Ministério das Rela-
ções Institucionais - ao lado dos
professores Ely Eser Barreto
César  e Valdemar Sguissardi,
ambos de Piracicaba -  Bebel
também pediu o apoio do minis-
tro Alexandre Padilha visando
a  instalação de uma universi-
dade federal em Piracicaba, ten-
do em vista a desativação do
campus Taquaral da Unimep,
no início deste ano, que no seu
auge oferecia mais de 50 cursos
universitários de graduação e
pós-graduação.

No encontro, quarta (12), a
Professora Bebel também levou ao
ministro Padilha, com quem man-
têm excelente articulação, deman-
das visando a garantia de investi-
mentos federais para a Região Me-
tropolitana de Piracicaba. "O go-
verno do presidente Lula tem a pre-
ocupação com a geração de renda
e emprego para os trabalhadores
brasileiros e nestas conversas que
tenho tido com o governo federal
tenho apresentado as mais diver-

A deputada Professora Bebel e o ministro Alexandre Padilha, entre os professores Ely Eser Barreto
César (direita)  e Valdemar Sguissardi

sas propostas visando assegurar a
implantação de projetos para as
áreas de ciência e tecnologia que
possam beneficiar a região, assim
como a liberação de recursos vol-
tados para o desenvolvimento da
Região Metropolitana de Piracica-
ba", diz Bebel, que está agendando
para o início de maio a vinda do
ministro do Trabalho, Luiz Mari-
nho, a Piracicaba.

CANAL ABERTO - Bebel,
quando esteve na Câmara de
Vereadores de Piracicaba, no
último dia 27 de março, se colo-
cou à disposição do Poder Le-

gislativo e das forças vivas da
cidade, para fazer a interlocu-
ção com o governo federal, com
quem tem um canal aberto de
diálogo. "Vivemos um novo
momento no nosso País, com
um governo amplamente demo-
crático e comprometido com to-
dos os segmentos da sociedade
e estou colocando o meu manda-
to popular a serviço tanto de Pira-
cicaba como de toda região para
que possamos apresentar propos-
tas que possam contribuir para
o desenvolvimento de toda Re-
gião Metropolitana", ressalta.

Divu lgação

A Secretaria de Saúde e
Desenvolvimento Social de
São Pedro deu início esta se-
mana à Campanha Nacional
de Imunização contra a Gri-
pe/Influenza 2023. Em São
Pedro, a vacina está disponí-
vel nas UBSs Dorotheia, Bela
São Pedro, São Francisco ,
Alpes das Águas e na Umis
de segunda a sexta-feira das
8h às 15h.

Nesta fase podem receber
a dose crianças de 6 meses a
menores de 6 anos de idade
(5 anos, 11 meses e 29 dias);
gestantes, puérperas, traba-
lhadores  da  saúde,  idosos
com 60 anos e mais, profes-
sores das escolas públicas e
privadas, pessoas com doen-
ças crônicas não transmissí-
veis e outras condições clíni-
cas especiais,  pessoas com
deficiência permanente, pro-
fissionais das forças de segu-
rança e salvamento e das for-
ças armadas, caminhoneiros,
trabalhadores de transporte

coletivo rodoviário de passagei-
ros urbano e de longo curso.

VACINA SEGURA - A In-
fluenza ou gripe é uma infecção do
sistema respiratório provocada por
vírus, com grande potencial de
transmissão.  São quatro tipos de
vírus da gripe: A, B, C e D e os dois
primeiros são mais propícios a pro-
vocar epidemias em ciclos anuais,
enquanto o C costuma provocar
alguns casos mais leves e o D não
é conhecido por infectar ou cau-
sar doenças em humanos.

Segundo o Ministério da
S a ú d e ,  a  v a c i n a ç ã o  a n u a l
contra a influenza permite,
ao longo do ano, minimizar a
carga do vírus e prevenir o
surgimento de complicações,
reduzindo os sintomas nos
grupos prioritários além de
reduzir a sobrecarga sobre os
serviços de saúde. Locais de
vacinação em São Pedro: UBS
Dorotheia, UBS Bela São Pedro,
UBS São Francisco, UBS Alpes
das Águas e Umis, das 8h às
15h de segunda a sexta-feira.
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Rede Municipal de Ensino
participa de treinamento
Baseada nos mais avançados protocolos de segurança ativa do mundo, a capacitação
será estendida a todos os 22 estabelecimentos de ensino de São Pedro

André Castro/Prefeitura de São Pedro

Reunião aconteceu quarta, na Câmara Municipal

Aproximadamente 70 dire-
tores e coordenadores dos 22 es-
tabelecimentos de ensino da rede
municipal de ensino de São Pe-
dro estiveram reunidos na Câ-
mara Municipal nesta quarta
(12), para participar de um trei-
namento da Polícia Militar so-
bre segurança reativa nas esco-
las. Eles atenderam uma convo-
cação da Prefeitura de São Pe-
dro, que deu início a um pro-
cesso contínuo de capacitação
na rede escolar baseada nos
mais avançados procedimentos
de segurança ativa do mundo.

O treinamento foi ministrado
pelo Cabo Alexandre dos Santos
Ribeiro, que fez treinamento no
BAEP - Batalhão de Ações Especi-
ais da Polícia Militar de Piracicaba
e integra a 3ª Companhia da Polí-
cia Militar em São Pedro.

Entre outras coisas, os ges-
tores aprenderam como reagir
de maneira rápida e eficiente
em situações inesperadas de
agressões e ataques de modo
a garantir o máximo de se-
gurança aos alunos e funcio-
nários. Planos de fuga, eva-
cuação, protocolos adotados
pelas autoridades policiais de
países com grande índice des-
se tipo de ocorrência, como os
Estados Unidos. Fake news e
outras questões preventivas
também foram discutidas.

Comunicado da tenente-co-

ronel Silvia Andréia Mantoani,
comandante do 10º Batalhão de
Polícia Militar do Interior (BPMI),
destaca que informações falsas de
ataques e assuntos relacionados
causam um grande mal a todos,
gerando o deslocamento desne-
cessário de policiais até o local
e, principalmente, pânico entre
pais e alunos.

"Nossa recomendação é que as

pessoas, ao receber mensagem des-
sa natureza, não a dissemine sem
antes informar a Polícia Militar,
que fará a investigação e apuração
da veracidade. E nunca, de forma
alguma, viralizar nas redes sociais
ou grupos de mensagem".

O Dirigente Regional de Ensi-
no, Fábio Negreiros, que participou
da palestra, ratificou as palavras
da comandante Mantoani e exal-

tou a importância do treinamento
da Polícia Militar.

"Estamos vivendo um mo-
mento particularmente contur-
bado e, nesses momentos, a in-
formação é a melhor solução.
Temos de trazê-la de forma se-
gura, de fontes confiáveis e a
partir da experiência que a nos-
sa Polícia Militar angariou ao
longo de décadas para os diri-
gentes escolares. Isso trará mais
segurança e, principalmente,
garantirá que nossos alunos
possam frequentar nossas esco-
las, que são seguras, de forma
tranquila para os pais", disse.

O prefeito de São Pedro, Thi-
ago Silva, também marcou pre-
sença na Câmara Municipal e
solicitou à Polícia Militar que
ministre o treinamento em to-
dos os estabelecimentos de en-
sino da cidade. A professora
Ângela Maria Bego, diretora da
EMEB "Gustavo Teixeira", é uma
das que pretendem disseminar
o conteúdo junto aos funcioná-
rios da escola.

"São procedimentos muito
importantes nós, professores,
diretores e profissionais da
educação, em geral. A gente
nunca sabe se vai precisar, mas
é bom se precaver em caso de
necessidade", disse Thiago.
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Prefeitura anuncia
mais medidas de
segurança nas escolas

A Prefeitura de São Pedro
anunciou, quinta-feira (13), a
contratação de empresa especi-
alizada em segurança, com pro-
fissionais desarmados, que pres-
tarão serviços de vigilância,
controle de acesso e outras ati-
vidades de prevenção a situa-
ções de risco. A medida reforça
o pacote de ações voltados a se-
gurança nas escolas que inclu-
em a criação do botão de pâni-
co, de um canal de denúncia via
WhatsApp, controle de aces-
so  às  escolas ,  re forço  nas
rondas escolares, além de uso
de correntes e cadeados nos
portões das escolas.  O obje-
tivo das medidas é tentar fre-
ar a escalada de pânico pro-
vocada por ameaças de ata-
que a escolas de todo o país
que circulam na internet e,
assim, tranquilizar os professo-
res, funcionários, pais e alunos.

Segundo o prefeito de São Pe-
dro, Thiago Silva, o trabalho da
empresa particular reforçará ain-
da mais a segurança nas escolas
municipais e estaduais, pois se so-
mará ao serviço de ronda dos agen-
tes da Polícia Militar e da Guarda
Civil Municipal, que se revezam di-
ariamente para atender todos os
26 estabelecimentos de ensino du-
rante os dias letivos.

"Além disso, a presença des-
ses profissionais capacitados e trei-
nados contribuirá para a preven-
ção de conflitos e promoção de um
ambiente escolar mais tranquilo e
seguro para todos", disse o chefe
do Executivo municipal.

BOTÃO DE PÂNICO – O
botão de pânico já encontra-se
em fase de piloto, sendo testado
em três escolas municipais, e em
breve estará disponível em to-
dos os estabelecimentos de en-

sino de São Pedro. Trata-se de
um dispositivo que, ao ser acio-
nado, envia uma mensagem e
um sinal sonoro de emergência
para a central de monitoramento
e para a Guarda Civil Munici-
pal avisando que algo perigoso
está acontecendo. Ao pressioná-
lo, o botão não emite nenhum
tipo de som no local de origem,
o que preserva a integridade fí-
sica da pessoa que o acionou.

DISQUE-DENÚNCIA – A
Prefeitura também disponibilizou
o Disque-Denúncia, novo canal da
Secretaria de Educação exclusivo
para informações de delitos e for-
mas de violência ocorridas nos es-
tabelecimentos de ensino. O servi-
ço já está ativo e pode ser acessado
pelo aplicativo WhatsApp no tele-
fone (19) 97124-7340, com absolu-
ta garantia de anonimato do de-
nunciante. As denúncias também
podem ser encaminhadas para a
Polícia Militar, pelo 190, ou a Guar-
da Civil Municipal, pelo telefone 153.

AÇÕES EXISTENTES –Es-
sas ações fazem parte de um amplo
pacote de medidas de segurança
que já estão em prática no municí-
pio. Entre elas, o monitoramento
por câmeras de segurança em toda
a rede, durante 24 horas diárias, e
o controle rígido de acesso às uni-
dades de ensino, que dispõem de
trancas, cadeados, campainhas e
interfones. As escolas também con-
tam com monitores uniformizados
para garantir mais segurança na
entrada e saída dos alunos. Além
disso, já está em curso a elabora-
ção de um minucioso laudo de se-
gurança estrutural de cada uma
das escolas e creches e a adoção de
um protocolo de emergência cuja
finalidade é minimizar e prevenir,
o máximo possível, acidentes estru-
turais, pessoais e consequências de
ocorrências excepcionais.

Prefeito Thiago Silva reuniu-se com o setor de segurança da cidade
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Vereadores questionam invasão de animais
silvestre e limpeza da represa das Palmeiras
O questionamento está sendo feito em requerimentos que foram protocolados
na Câmara Municipal de Águas de São Pedro e cobram solução do prefeito

Os vereadores Arthur Henri-
que, Mônica De Mitry Corrente e
Nelinho Noronha estão questio-
nando o prefeito da cidade de
Águas de São Pedro, João Victor
Barboza, sobre a invasão de ani-
mais silvestres na área urbana da
cidade, principalmente quatis, as-
sim como sobre a limpeza e ma-
nutenção da represa das Pal-
meiras. O questionamento está
sendo feito em requerimentos
que foram protocolados na Câ-
mara Municipal de Águas de São
Pedro, no último dia cinco de abril,
e visam cobrar do prefeito solução
para esses problemas que atingem
a cidade e sua população.

Em um dos requerimentos, os
vereadores querem saber se a Pre-
feitura tem um responsável pelo
controle dos quatis no município,
assim como se há estudos visando
evitar o aumento populacional des-
ses animais e melhor acomodação

da espécie ao meio ambiente e se já
foi acionada órgãos especialistas
nesse assunto. "É preciso que se
tenha um plano de ação, visando
solucionar esta situação, que pode
virar crítica", dizem.

Já sobre a represa das Pal-
meiras, Nelinho, Mônica De
Mitry e Arthur Barreira querem
saber se a Prefeitura tem um
responsável por ela, assim como
se existe um plano de ação para lim-
peza e manutenção desta área.
Também querem saber se é de co-
nhecimento da Prefeitura o despe-
jo de esgoto na represa e se há es-
tudos visando minimiza o cresci-
mento de aguapés na represa. "In-
felizmente, está sendo despejado
esgoto na represa e isso contribui
para aumentar os aguapés e a Pre-
feitura precisa tomar as devidas
providências para sanar esta situ-
ação", declaram os vereadores Ne-
linho, Mônica e Arthur. Vereador Nelinho Noronha

Vereador Arthur Henrique Vereadora  Mônica De Mitry Corrente
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Prefeito de Águas participa de evento e
expõe iniciativas de sucesso na Estância

Nesta semana o prefeito de
Águas de São Pedro, João Victor
Barboza (Cidadania), esteve em
Três Pontas (MG), no 2º Seminá-
rio Trilhas: Turismo, Desenvolvi-
mento e Liderança, uai! O encon-
tro aconteceu no Centro Cultural
Milton Nascimento. João Victor foi
um dos palestrantes durante a
abertura do evento e pôde falar

mais sobre as iniciativas de suces-
so no âmbito turístico e também de
gestão. Tiveram destaque temas
como: contribuição opcional da
taxa de turismo, composição e co-
mercialização das águas medicinais
oferecidas no SPA Thermal, calen-
dário anual de eventos, evolução
orçamentária, reformas e restau-
rações de pontos turísticos.

"Uma oportunidade incrível
para expormos ações que estão ele-
vando o patamar de gestão e tam-
bém turístico na nossa cidade.
Além do intercâmbio de experiên-
cias que chegam para somar.
Quero agradecer a todos de Três
Pontas que nos proporcionaram
este momento único de integra-
ção", disse João Victor. O obje-

tivo do evento foi de  promover
discussões, conscientizar e mo-
bilizar acerca do desenvolvimen-
to econômico e social com ações
indutoras de desenvolvimento
da atividade turística em sua
multidisciplinaridade, turismo
rural e turismo de experiência e
capacitações para os empreen-
dedores da cadeia do turismo.

Unidade de todos
por escolas seguras

Professora Bebel

Volto ao tema da vi-
olência nas escolas, que
tem preocupado pais, pro-
fessores, estudantes e toda
a sociedade brasileira.

Nunca, jamais, po-
deremos normalizar fa-
tos como os que vêm
ocorrendo nas nossas es-
colas e, diga-se, também
em hospitais, postos de saúde, mei-
os de transporte, nos logradouros
públicos e outros locais.

Nos últimos dias, ao lado
das ocorrências dentro de uni-
dades escolares, vimos alguns
casos de agressões gratuitas
contra entregadores, agressões
com armas brancas em trem do
metrô e em um hospital, eviden-
ciando que o uso da violência
vem se estabelecendo como se as
pessoas tivessem o "direito" de
resolver suas diferenças ou mani-
festar-se contra reais ou supostas
injustiças agredindo e assassinan-
do outras pessoas, muitas ve-
zes sem nenhuma relação dire-
ta com os casos alegados.

Pessoas mal-intencionadas,
de extrema-direita, defensoras
do derrotado governo de Jair
Bolsonaro, tentam imputar ao
governo Lula, há pouco mais de
três meses instalado no país, a
responsabilidade pelo que vem
ocorrendo. Não apenas essas
acusações não são verdadeiras,
como a realidade é exatamente
o oposto. Estamos vivendo ago-
ra as consequências da banali-
zação do uso da força, da apo-
logia às armas, da massificação
do discurso de ódio e da valori-
zação da ignorância, do precon-
ceito, da discriminação contra
todos os que são considerados
"diferentes" de um determina-
do padrão de existência e con-
duta que essa extrema-direita
tenta impor à sociedade.

Nas escolas, em grande núme-
ro dos casos de invasões, tiroteios,
esfaqueamentos, incêndios e outros
fatos ocorridos, surge a alegação
da existência pregressa de bulliyng
contra o agressor. Desta forma, a
espiral de violência se retroalimen-
ta, na medida em que, hoje, não
existem políticas públicas efetivas
voltadas para a prevenção e o com-
bate à violência nas escolas.

Isto é parte de um debate que
realizaremos na audiência pública
que nosso mandato popular reali-
za na segunda-feira, 17 de abril, na
Assembleia Legislativa, sob o título
Unidade de todos por escolas se-
guras - em debate a mediação es-
colar. O próprio tema do debate já
evidencia que a questão da segu-
rança nas escolas não se resume a
policiar e vigiar - providências sem
dúvida importantíssimas - mas
possui uma dimensão específica do
ambiente escolar, que é a dimen-
são educacional.

Por isso, saúdo a iniciativa do
presidente Lula de criar um Grupo
de Trabalho Interministerial de
prevenção à violência nas escolas,
cujo trabalho já produziu medidas
imediatas, entre elas a regulação
de conteúdos nas plataformas di-
gitais, pois a investigações mais
superficiais já identificaram que
nas redes abertas e, também, na
chamada deep web, articulam-se
manipuladores e pessoas propen-
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sas a cometer atos de
violência, além de ma-
nifesta idolatria a no-
tórios agressores e as-
sassinos em série do
Brasil e do exterior.

Além disso, diz o
ministro da Justiça,
Flávio Dino, o gover-
no federal chamará to-
dos os governadores
para uma atuação ar-

ticulada e conjunta sobre o proble-
ma, além da destinação de R$ 150
milhões a estados e municípios que
queiram melhorar as condições de
vigilância nas escolas e outras pro-
vidências. Em São Paulo, o anún-
cio do governador de que con-
tratará 500 psicólogos, alocará

um professor de convivência em
cada escola e contratará 1.000
seguranças particulares não dá
solução adequada ao problema,
que é grave no nosso estado,
como demonstram as sucessivas
pesquisas que a APEOESP tem
realizado. Nós queremos reali-
zar esse debate com o governo,
para demonstrar que é necessá-
ria uma política que envolva
toda a comunidade nas escolas,
que passa pelo resgate das es-
colas públicas como espaços
de convivência social e, sobre-
tudo, do desenvolvimento de
um processo educacional in-
clusivo e de qualidade.

O quadro de funcionários
das escolas, devidamente con-
cursados, precisa ser completa-
do, os profissionais da educa-
ção precisam ser valorizados, as
condições de ensino-aprendiza-
gem precisam ser muito melho-
radas, é preciso que haja pro-
fessores mediadores qualifica-
dos pelo Estado para identificar
e prevenir situações de violên-
cia, mediando conflitos e melho-
rando a interação entre todos.
Não basta haver psicólogos que
passem "de vez em quando" nas
escolas. Ele deve fazer parte da
unidade escolar e estar apto a
contribuir para a saúde mental
daqueles que necessitem. A pes-
quisa da APEOESP demonstrou
que quase 80% dos membros da
comunidade escolar perceberam
a ampliação de relatos de ansi-
edade e esgotamento emocional
após a pandemia.

Nossa sociedade está ameaça-
da. É necessária a unidade de to-
dos nós para enfrentarmos esse
problema sem discursos fáceis, mas
com a amplitude e profundidade
que a situação exige.

Professora Bebel, presi-
denta da Apeoesp, deputa-
da estadual (PT-SP)
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Águas reforça segurança nas escolas
e guardas estão em escala extra

Em reunião na manhã desta
quarta-feira (12), a cúpula da pre-
feitura de Águas de São Pedro de-
cidiu pelo reforço na segurança das
unidades escolares no município.
Estiveram presentes o secretário de
Educação João Paulo Pontes, o co-
mandante da Guarda Civil Evan-
dro Lopes e os diretores das uni-
dades de ensino Luciano Luzetti e
Tatiana Heidorn para discutirem
os avanços das medidas. O objeti-
vo é tranquilizar pais e alunos e
garantir o bom andamento das
aulas em caráter preventivo.

"Após a determinação do pre-
feito, estamos contratando imedi-
atamente quatro seguranças tercei-
rizados para apoiar o controle in-
terno e externo em nossas escolas,
além da abertura de concurso pú-
blico para guarda patrimonial",
explicou Pontes.

"É importante ainda que os

pais e responsáveis acompanhem
os conteúdos que as crianças e ado-
lescentes têm consumido nos com-
putadores e celulares, redobrando
a atenção para qualquer compor-
tamento estranho. O problema deve
ser encarado como uma parceria
entre a família e a escola".

O comandante da Guarda res-
saltou ainda que os guardas civis
já estão, desde esta quarta-feira, em
escala extra até que o serviço ter-
ceirizado tenha início. O secretário
de Educação ressaltou ainda que é
importante a união de toda a co-
munidade escolar nesse momento
e que deve ser evitado o comparti-
lhamento de notícias sem fontes
confiáveis.

João Victor Barboza, prefeito
da estância, acrescentou: "Os guar-
das já estão nas escolas. E isso con-
tinuará até que o início terceiriza-
do esteja totalmente implementa-

do", assegurou. Para qualquer de-
núncia envolvendo o tema da vio-
lência nas escolas, o Ministério da
Justiça criou um canal sigiloso com

análise 24 horas, podendo ser en-
viados de forma anônima relatos,
fotos e vídeos. O endereço é https:/
/www.gov.br/mj/pt-br/escolasegura

Prefeitura da Estância decidiu reforçar a segurança das unidades escolares
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